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Porto conquista 

turistas
O Porto está na moda? Parece que sim. O que 

aconteceu? Desde logo, ganhou sangue novo com 
as infraestruturas construídas nos últimos 20 anos. 
Sem elas, a cidade e a região teriam definhado a um 
ritmo muito superior. O atual aeroporto Francisco 
Sá Carneiro foi a primeira grande conquista. Foi 
inaugurado em 1990. As críticas foram muitas. 
Sobredimensionado e caro demais, afirmou-
se então. Hoje é um instrumento decisivo da 
economia regional. É o maior aeroporto do Noroeste 
peninsular. É um equipamento moderno, funcional, 
confortável e, muito importante, servido por uma 
linha de metro própria que o liga ao centro do Porto.

O Sá Carneiro terá fechado 2014 com um novo 
recorde de passageiros. Após ter ultrapassado a 
barreira dos seis milhões de passageiros em 2011, 
tudo indica que três anos depois chegou aos sete 
milhões. Muitos destes passageiros são turistas 
atraídos pelo Porto e pelo muito que a cidade tem 

ANTÓNIO MOURA  antonio.moura@maisnorte.pt

“Fácil de amar, difícil de deixar”. 
Foi assim que, em novembro passado, 
o diário norte-americano The Wall 
Street Journal descreveu o Porto. 
Já este ano, a BBC fez um retrato 
que o portal da autarquia portuense 
considerou “realista”, porque registou 
a decadência urbana que atingiu vastas 
zonas da cidade e realçou também “o 
renascimento que o turismo trouxe”. 
Tempos atrás foi o espanhol El Mundo 
que fez uma reportagem sobre a cidade. 
Intitulou-a “porto de luxo”. O Porto 
coleciona críticas positivas. Certo é que 
as ruas da Baixa e do centro histórico 
enchem-se diariamente de turistas.

Cidade está na moda!
“Fácil de amar, difícil de deixar”
The Wall Street Journal
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para oferecer, o que inclui francesinhas e bifanas, a Livraria 
Lello e a Casa da Música, um vinho que é uma autêntica 
celebridade mundial, preços acessíveis, animação. O próprio 
FC Porto é uma marca forte da cidade, assim como essa 
festa única e de massas que é o São João.

O aeroporto começou a voar mais alto com a chegada 
em força das companhias aéreas low cost (de baixo custo). 
A irlandesa Ryanair foi a pioneira. Voou pela primeira vez 
para o Sá Carneiro em 2005 e quatro anos depois instalou 
ali uma base. Daí para cá, a companhia intensificou a sua 
relação com o aeroporto e, por tabela, com a região. O efeito 
Ryanair beneficiou fortemente o Porto. Chegaram então 
os turistas e atrás deles chegaram também reportagens, 
notícias e críticas de grandes publicações internacionais ou 
de “sites” especializados em viagens sobre uma cidade que 

estava adormecida, mas que rapidamente acordou do que 
parecia ser uma morte lenta - e passou a estar nas bocas do 
mundo.

Depois do aeroporto foi o metro, em 2002. O Porto e mais 
seis municípios vizinhos (Gaia, Gondomar, Matosinhos, 
Maia, Póvoa de Varzim e Vila do Conde) são hoje servidos 
por este meio de transporte coletivo. A princípio, também 
ele foi encarado com alguma desconfiança. Hoje, porém, é 
um dos atores principais da mobilidade local. Em 2011, foi 
inaugurada mais uma grande infraestrutura: um terminal 
de cruzeiros do porto de Leixões com um cais de 340 
metros, que permite receber grandes paquetes, os quais 
transportam milhares de turistas. A nova gare, um edifício 
com arquitetura arrojada, está a poucas semanas de ser 
inaugurada e receber os passageiros com mais conforto.

A cidade do Porto capta, cada 
vez mais, a atenção de jovens 
europeus e as companhias “low 
cost” vieram dar uma preciosa 
ajuda ao turismo do Porto e do 
norte do país. Os turistas podem 
hoje chegar por ar (Aeroporto Sá 
Carneiro), mar (Terminal do porto 
de Leixões) e terra (comboios 
Alfa, Intercidades e o Celta, que 
tem prometidas melhorias na 
ligação à Galiza).

nortemais
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Fala-se em “boom” turístico.  “Existe uma 
combinação de diversos fatores que acaba 
por ter influência na escolha do Porto como 
destino turístico, tais como a paisagem e o 
valor histórico da cidade (e da região Norte); 
o facto de o Porto ser uma cidade de média 
dimensão, com uma oferta diversificada 
capaz de ir ao encontro dos interesses de 
vários tipos de turista e fácil de se conhecer 
em poucos dias; o caráter acolhedor e afável 
das pessoas e a sua já reconhecida reputação 
na arte de bem receber; a segurança que 
o destino oferece; os preços baixos que os 
turistas encontram nos restaurantes, nos 
hotéis e nos serviços em geral”, considera 
o presidente da Associação Portuguesa de 
Hotelaria, Restauração e Turismo, Rodrigo 
Pinto Barros.

A Mais Norte perguntou à APHORT 
se o fenómeno é sustentável e se não 
haverá riscos. Segundo o seu presidente, 
“os riscos existentes estão associados 
aos preços baixos que são praticados 
na cidade, nomeadamente na hotelaria, 
ao aparecimento crescente de novas 
unidades hoteleiras, o que faz com que 
neste momento a oferta da cidade seja 
muito superior à procura”. Conclui que 
“estes fatores podem, a médio prazo, 
tornar insustentável o negócio para muitas 
empresas do nosso setor”.

Low cost. A expressão chegou por via 
aérea, através de companhias agressivas, 

como a Ryanair – mais tarde a easyJet e 
outras –, que romperam o domínio das 
velhas transportadoras, e impôs-se a nível 
geral. Será que o “low cost” domina também 
o turismo portuense, no sentido em que 
os turistas procuram hotéis e restaurantes 
baratos e investem pouco? Responde Rodrigo 
Pinto Barros: “Não tenho essa ideia. O 
facto de grande parte dos turistas chegar 
ao Porto através das companhias low cost 
não significa que esses visitantes assumam 
depois esse tipo de comportamento durante 
a sua estadia. Temos hoje em dia turistas 
de todos os estratos sociais a viajar para o 
Porto”.

O bom momento que a cidade vive 
no plano turístico contagiou o Portal de 
Notícias da Câmara Municipal do Porto. 
Em janeiro, podia ler-se ali que “2014 ficará 
registado como o melhor de sempre em 
termos de turismo para o Porto e Norte de 
Portugal. A Invicta foi eleita como Melhor 
Destino Europeu, a que se junta agora o 
registo do número recorde de dormidas de 
estrangeiros - 2,6 milhões entre janeiro e 
outubro”, mais 13,8% do que no período 
homólogo de 2013. Isso, realçava ainda o 
portal, “sem contar com o último trimestre 
(Outubro/Dezembro), também o melhor de 
sempre na cidade, com afluências massivas 
na época do Natal e, sobretudo, na passagem 
de ano, com mais de 120 mil pessoas a dar 
as boas vindas ao novo ano em plena Baixa”.

“Oferta muito superior à 
procura”, diz a APHORT

Imagens: Marta Sousa, Arquivo e DR 



“Com 5,4 milhões de  dormidas registadas ao longo de 
2014, o Norte de Portugal foi a região que mais cresceu, 
ocupando lugar de destaque no  ranking  nacional, com 
um acréscimo de 4% na taxa de ocupação”, informou em 
fevereiro deste ano a Entidade Regional de Turismo do Porto 
e Norte de Portugal.

Melchior Moreira, presidente da Entidade Regional 
de Turismo do Porto e Norte de Portugal, realçou as 
características competitivas da região e o trabalho conjunto 
de agentes públicos e privados, que contribuíram para o 
reconhecimento nacional e internacional do destino turístico.

“O trabalho de empreendedorismo que tem sido levado 
a cabo por um significativo conjunto de empresários é 
fundamental para que a qualidade da oferta de experiências 
e serviços no Porto e Norte de Portugal seja crescente e um 
elemento fortemente diferenciador”, destacou.

O turismo fluvial é uma das faces visíveis do espírito 
empreendedor a que alude Melchior Moreira. O Douro 
ficou mais perto do Porto. Navios-hotel sobem rio acima, 
transportando passageiros ávidos por conhecer uma das 
grandes regiões vinícolas a nível mundial.

“Foi a 14 de Dezembro de 2001 que tudo mudou”, disse 
recentemente o empresário Mário Ferreira, presidente da 
Douro Azul, ao Diário Económico. “De então para cá, o 
Douro vinhateiro passou a ser património da humanidade 
com o alto patrocínio da UNESCO e os portugueses não só 
descobriram que esse local remoto esconde paisagens de 
sonho, como decidiram que, já que a região era património 
da humanidade, era preciso abri-la aos seus novos donos”, 
acrescentou.

O turismo fluvial no Douro bateu recordes em 2014. Segundo 
dados fornecidos à Lusa pela Delegação do Douro do Instituto 
da Mobilidade e dos Transportes pela região viajaram cerca de 
600 mil passageiros em pequenas embarcações, cruzeiros de 
um dia ou barcos hotéis.

nortemais nortemais

Voltemos ao The Wall Street Journal.  Na reportagem que fez 
sobre a cidade (duas páginas), aconselha um fim de semana 
prolongado no Porto, e diz que, “da arquitetura medieval à arte 
moderna, o coração histórico da produção do vinho do Porto tem 
tudo”. Uma cidade “fácil de amar, difícil de deixar”, resume. 

A BBC assinalou a degradação urbana que décadas de más 
políticas, falta de investimento e a recessão económica provocaram, 
mas também viu o renascimento que o turismo trouxe. Nos 
portuenses, identificou muito orgulho na sua cidade. 

O El Mundo retratou a cidade como sendo “tremendamente 
romântica, a espreitar o oceano, com tanto para ver e fazer, 
continuando a oferecer preços acessíveis”.

Portugal tinha três grandes destinos turísticos: Algarve, Lisboa e 
a Madeira. Agora tem mais um, o Porto, um dos “mais notáveis” 
casos de sucesso no país quanto à sua afirmação como “destino 
turístico”, segundo disse o presidente do Turismo de Portugal, João 
Cotrim de Figueiredo. 

“O Porto conseguiu impor-se como destino turístico 
num país onde já existem três regiões turísticas com algum 
desenvolvimento oferecendo um atrativo completamente diferente 
do que já existe”, disse na conferência “Turismo 2020: Plano de 
Acção para o Desenvolvimento do Turismo em Portugal”, realizada 
na Alfândega do Porto. 

Para um dos vice-presidentes da Associação de Turismo do Porto 
e Norte, Nuno Botelho, a conclusão é que o “Porto está na moda e é 
um destino ‘sexy’”.

“Um 
destino 
sexy”

O Norte cresceu mais, 
turismo fluvial bate 

recordes

O Porto brilha na 
imprensa estrangeira
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“Matosinhos está a chegar aonde eu o queria levar. A aposta era al-
terar questões ligadas à educação, à solidariedade e agora já estamos 
numa fase intensa de renovação do território urbano”, garantiu o autar-
ca independente que defende o seu território no qual conseguiu fazer 
“uma revolução completa nas escolas, nos equipamentos sociais” e 
nos próprios serviços ao cidadão. Matosinhos está, assim, a assistir a 
uma total alteração que o presidente da câmara espera “completar 
até ao final do mandato”, embora admita que “os últimos três anos 
tenham sido exercidos num clima de recessão e num clima de falta de 
confiança no país que também teve reflexos no município”. 

Até às autárquicas de 2017 quer ainda cumprir um objetivo “muito 
importante do ponto de vista da mobilidade” com a implementação 
de medidas que permitam uma melhor relação dos cidadãos com 
a cidade como a criação de “vias cicláveis que vão revolucionar 
completamente o modo como as pessoas vão percecionar o centro 
do concelho”. A cultura é outro dos focos de Guilherme Pinto para 
Matosinhos que, em 2016, irá acolher a Capital da Cultura do Eixo 
Atlântico do Noroeste Peninsular, sucedendo-se à cidade espanhola de 
Ourense. Será nesse ano que Matosinhos, berço do galardoado Álvaro 
Siza Vieira e com obra do igualmente reconhecido Eduardo Souto de 
Moura, assistirá também à abertura da Casa da Arquitetura na sede da 
Real Companhia Vinícola, construída no final do século XIX e agora 
uma ruína.

“Matosinhos está a 
chegar onde eu queria”

Presidente da Câmara Municipal de MATOSINHOS

GUILHERME 
PINTOEN

TR
EV

IS
TA

Guilherme Manuel Lopes Pinto, 55 anos, é presidente 
da Câmara de Matosinhos desde 2005, eleito duas 
vezes pelo Partido Socialista do qual se desfiliou nas 
últimas autárquicas que, como independente, venceu 
com maioria absoluta. Em entrevista à Mais Norte, 
assumiu-se como um cidadão normal, que ouve 
Pink Floyd, gosta do filme “Jesus Cristo Superstar”, 
lê livros de história e economia e que quer levar o 
concelho, berço de Siza Vieira, ao porto da cultura.
Até lá, e enquanto os fundos do próximo quadro 
comunitário de apoio não chegam, Guilherme Pinto 
vai gerindo o seu último mandato no município 
onde, conta, fez uma revolução completa nas 
escolas, equipamentos sociais e no qual quer uma 
nova mobilidade até 2017. Fora da cidade, e olhando 
de fora para o país, Guilherme Pinto não hesita em 
criticar o governo de Passos Coelho e em defender 
uma vitória para o PS de António Costa nas 
próximas legislativas.

LILIANA LEANDRO
liliana.leandro@maisnorte.pt



nortemais nortemais nortemais nortemais

Olhando para fora do concelho, Guilherme Pinto antevê umas legislativas 
“duras” e acusa os observadores e a própria comunicação social de estar 
“enfeudada aos partidos do governo”, razão pela qual acredita que António 
Costa “vai ter um trabalho difícil mas essencial” para conseguir uma vitória, 
independentemente de ser com maioria absoluta. Já sobre as presidenciais, 
prefere esperar pelos candidatos, pelos que “sentem a pulsão para serem 
Presidente da República”, pondo de lado as suas preferências.

Sobre o líder do PS, assinala que este tem “conduzido de uma forma muito 
inteligente” todo o processo que envolve o ex-primeiro ministro José Sócrates 
que até foi visitar à prisão em Évora e sobre o qual assinala como Portugal é 

um país que “sem ter um quadro de criminalidade muito alargado abusa das 
prisões preventivas, o que significa que a justiça está doente”. Na opinião 
do autarca de Matosinhos, “a prisão preventiva em boa parte dos casos, e 
também no caso de José Sócrates, não tem qualquer justificação”. E vai mais 
longe: “se se compaginar isso com uma justiça que às segundas, terças e 
quintas comete o crime de fuga ao segredo de justiça e às quartas e sextas 
quer ser o defensor da legalidade, diremos que há um problema na justiça 
portuguesa que é preciso resolver”.

Do lado económico, e lembrando o quadro comunitário de apoio 2020 
cujos regulamentos para abertura de concursos estão ainda por terminar, 
o presidente de Matosinhos critica o governo de não ter percebido, e de 
continuar sem perceber, “o valor do investimento público como dinamizador 
da economia do país” e em ter dificuldade de o ver como “algo essencial” 
para que a economia avance. Lamenta mesmo que em pleno mês de março, 
e um ano depois de o quadro comunitário ter sido lançado, ainda não existirem 
candidaturas no terreno nem concursos que espera ver abertos a fim de obter 
financiamento para os “imensos projetos” em Matosinhos como a própria 
Casa da Arquitetura.

FRENTE ATLÂNTICA

Costa vai ter “trabalho 
difícil” nas legislativas

Matosinhos, terra de cultura
“Temos de ter um território capaz de seduzir as pessoas, fazer com 

que as pessoas gostem de viver aqui e de nos visitar. Para isso era 
preciso modernizar o concelho”, defendeu o também representante 
da Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) no Comité 
das Regiões do Conselho Europeu. Nos últimos anos Matosinhos assistiu 
à criação de diversos eventos, como o dos “Hospitalários no Caminho 
de Santiago”, que atrai “mais de 100 mil pessoas ao concelho” e até o 
“Piratas à Solta” que chama “mais de 50 mil”. Sem falar naquele que “é 
o maior cartão-de-visita do concelho” que são as festas em honra do 
Senhor de Matosinhos e no “grande atributo em termos de turismo inter-
no” que é a orla costeira.

Olhando para o seu trajeto no município de Matosinhos, onde assu-
miu funções de deputado municipal e foi vereador de Narciso Miranda, 
Guilherme Pinto acredita que todos os seus “objetivos essenciais foram 
cumpridos” e que o seu plano para a cidade está a ser conseguido; o de 
a tornar um espaço capaz de “incentivar os cidadãos e criar um clima 
favorável à criatividade”. É também aí que reside a marca que quer um 
dia deixar no município, a de “um território ligado à atividade cultural”, 
independentemente da revolução feita em diversas áreas como escolas 
e equipamentos sociais. 

“Pretendo que Matosinhos tenha uma alteração de perceção de si 
próprio e que os outros tenham a alteração dessa perceção”, salienta o 
ex-presidente e antigo atleta do Leixões Sport Club que quer “acrescen-

tar àquilo que são as características naturais de Matosinhos – o mar, a 
gastronomia, a festa – a ideia de uma cidade onde acontecem coisas 
ligadas à cultura porque isso seria decisivo para o seu futuro”.

Um dos grandes ativos da região é o Porto de Leixões, que em 2014 
atingiu um novo recorde no movimento de contentores e recebeu 78 
cruzeiros num total de 64.440 passageiros, registando um crescimento 
mais significativo nos navios de maior porte. Desde a abertura do novo 
cais em Matosinhos que Leixões entrou na rota dos mais prestigiados 
navios de cruzeiros, estando em fase de acabamento e colocação de 
equipamento no novo terminal que após a inauguração, prevê a Admi-
nistração dos Portos do Douro e Leixões (APDL), trará mais de 125 mil 
visitantes por ano. Números que, contudo, não deslumbram Guilherme 
Pinto para quem o porto de Leixões é “um ativo ao serviço na região” e 
pô-lo a “trabalhar para Matosinhos é uma ideia parola”.

“A maior parte das pessoas que nos visita, através do terminal de cru-
zeiros, já tem o destino marcado e esse destino tem um critério. Quem 
explora as viagens quer fazer horas de autocarro o que não é possível 
fazer na terra onde está [e] nenhuma agência vai fazer horas de autocar-
ro em Matosinhos”, assinala o autarca. É por esse motivo que defende ser 
necessário, sim, conquistar “desde logo os funcionários do porto ou dos 
barcos que queiram vir a terra” e apostar numa nova imagem da zona da 
restauração “por excelência” nas ruas Heróis de França e Serpa Pinto.

“É uma plataforma de diálogo permanente 
entre os três presidentes de câmara” [Porto, 
Matosinhos e Gaia] e que só foi possível neste 
mandato pela “falta de inteligência” a que se 
assistiu em outros tempos. 



Perante o panorama político, social e económico em que se encontra 
o país, Guilherme Pinto insiste ser “decisivo encontrar uma alternativa 
ao atual governo e essa alternativa é o Dr. António Costa”. Sobre essa 
matéria garante não ter “dúvida nenhuma” e que tudo fará para o apoiar. 
Explicou, porém, que esse apoio não significa “qualquer necessidade ou 
tentativa de regresso ao Partido Socialista” porque acima de tudo está 
um país que “precisa de um governo estável a partir de setembro”. 

Garante que se mantém independente mas que “é preciso encontrar 
uma alternativa ao governo porque este é um erro de casting” do qual, 
o último exemplo, é um Primeiro-ministro “que não sabe que tem de ser 
contribuinte para a Segurança Social”. E atira: “só mesmo em Portugal é 
que um Primeiro-ministro nestas circunstâncias fica mais cinco minutos 
no cargo”.

Quanto a “erros de casting”, diz que também os houve na área dos 
transportes, pondo o dedo na ferida que foi, e ainda é, o concurso 
de subconcessão da Metro do Porto e da Sociedade de Transportes 
Coletivos do Porto (STCP). “Isso é o tipo de processo que cansa 
qualquer cristão. Não se conseguiu o que era mais fundamental, que 
era a participação das câmaras na gestão dos transportes públicos, 
através da Autoridade Metropolitana de Transportes do Porto” que, 
acusa, “nunca funcionou”. O independente lembra mesmo que em 
todo o processo de concessão do metro do Porto se perdeu “o ensejo 
de obrigar o estado a cumprir aquilo que era a sua obrigação para com 
a região” de alargar a rede. “O mais dramático é que já o estamos a 
fazer com atraso, porque a gestão do atual sistema já se vai fazer com 
medidas provisórias o que é uma vergonha”, critica. Já quanto aos STCP 
diz que toda a situação é má “de mais para ser verdade”.

O processo de subconcessão foi alvo de várias discussões dentro 
do Conselho Metropolitano do Porto (CmP), o órgão deliberativo da 
Área Metropolitana do Porto que em novembro de 2014 chegou a 
recomendar ao governo a suspensão do processo e que já este mês 
se manifestou contra o projeto de lei que estabelece o Regime Jurídico 

do Serviço Público de Transporte de Passageiros. Perante a atuação 
do CmP, Guilherme Pinto considera que este “tem sempre o problema 
de incapacidade de impor uma política” e defende que verá sempre 
“diminuída a sua capacidade de intervenção” enquanto não houver 
uma junta metropolitana com outra legitimidade.

Para o também ex-candidato à liderança da federação do PS/Porto, 
que perdeu para o autarca de Baião José Luís Carneiro, “as cidades são 
o local onde, com maior coerência, se tenta responder aos problemas 
dos cidadãos” mas precisam de ter escala. Foi nesse sentido que após 
décadas de costas voltadas, os autarcas de Porto, Gaia e Matosinhos se 
decidiram juntar e criar a Associação Frente Atlântica, formalizada no 
final de 2014, após estudos técnicos concluírem pelas muitas sinergias e 
estratégias comuns entre os municípios que juntam 600 mil habitantes.

Às críticas de falta de atuação daquela entidade, Guilherme Pinto 
responde: “quem esperava da Frente Atlântica uma coisa mais 
complexa, desiluda-se. A Frente Atlântica é uma plataforma de diálogo 
permanente entre os três presidentes de câmara” e que só foi possível 
neste mandato pela “falta de inteligência” a que se assistiu em outros 
tempos. O autarca explica que as relações entre os três municípios 
“têm de se estabelecer independentemente do resto” e das simpatias 
entre autarcas. A importância deste que é “um projeto de fundo” e de 
“articulação de políticas entre as três cidades” reside na sua capacidade 
de fomentar no grande centro urbano que são os três concelhos uma 
“estratégia comum na área do turismo, da cultura e em muitas áreas 
onde possa fazer coisas complementares, quer para quem visita quer 
para os cidadãos”, afirma o autarca que cumpre o seu último mandato.

E depois da câmara? Guilherme Pinto frisa que ficará sempre 
Matosinhos, cidade que governou “sem ter em conta nenhuma cor 
partidária”. Afinal, é um cidadão normal, que “gosta muito do que faz” e 
que tentará deixar uma marca no território, firmar a sua presença “mas 
não de uma forma tola”. “Mas porque entendemos que é necessário 
para as nossas comunidades”, disse.

“Governo é erro
de casting”

[Imagens atividade autárquica - CM Matosinhos]
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A Boa Nova, frente atlântica da cidade de Matosinhos e os Paços do Concelho, obra emblemática do falecido arquiteto Alcino Soutinho
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 “O vinho do Porto está em todo o mundo. Estamos em cerca de 120 mercados/países”, co-
meçou o presidente do Instituto dos Vinhos do Douro e Porto (IVDP). Manuel Cabral encontra-se 
sentado numa poltrona do seu gabinete, no instituto. A vizinhança é de peso. Em frente, ergue-se o 
Mercado Ferreira Borges, um pouco abaixo é a Praça do Infante e ao lado fica o Palácio da Bolsa. 
O IVDP ocupa um edifício da primeira metade do século XIX construído para sede do Banco Co-
mercial do Porto, “com dinheiro do vinho”. Foi comprado em 1933 para ser a casa do então Instituto 
do Vinho do Porto (IVP), que em 2003 passou a IVDP. O vinho do Porto, o mais célebre dos vinhos 
portugueses, dominará boa parte da entrevista. É o que gera mais receitas: 366 milhões de euros em 
2014 (367,6 em 2013 e 359,2 em 2012). Representou 43 por cento das exportações nacionais de vinho 
no ano passado, informa ainda o IVDP.

Diversificação, por um lado, e sustentação dos mercados tradicionais, por outro. Aparentemente, 
os números sugerem que as duas premissas parecem garantidas. Não é bem assim, porém, e o 
nosso entrevistado explica porquê. Encontra-se vinho do Porto no mundo inteiro, mas de uma forma 
desigual. “Há uma concentração muito grande em alguns mercados. Se olharmos para os 10 primei-
ros mercados vemos que aí estão 93 por cento das nossas exportações”. A França é o número um.

“Desses dez primeiros mercados, oito são da União Europeia. Apenas dois são de fora da Europa, 
Estados Unidos e Canadá, o que quer dizer que há uma concentração muito forte não só em países 
mas também em espaços económicos. Este é um dado de facto muito continuado”, salienta Manuel 
Cabral. Diversificar mercados é “uma preocupação grande e recorrente” e sustentá-los é “uma preo-
cupação enorme”. Preocupação é a palavra-chave, porque “uma oscilação muito grande em vários 
mercados pequenos pode não ser suficiente para compensar uma oscilação muito pequena num 
mercado grande”. Sustentar os “mercados principais” é prioridade para o IVDP, “pela força que eles 
têm no posicionamento comercial do vinho do Porto”. 

França continua a ser o mercado número um do vinho do Porto. Rendeu 78,2 milhões de euros 
em 2014 e 80,5 no ano anterior, de acordo com o IVDP. Naquele país, aquela instituição desenvolve 
“ações muito fortes, porque significa muito em termos de volume e em termos financeiros”. Porém, 

ANTÓNIO MOURA  antonio.moura@maisnorte.pt

“Dez mercados concentram  
93 por cento das exportações 
de vinho do Porto”

Presidente do Instituto dos Vinhos do Douro e do Porto
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“Se olharmos para os 10 
primeiros mercados vemos 
que aí estão 93 por cento 
das nossas exportações”. 
Foi por aqui que começou a 
entrevista que a Mais Norte 
fez ao presidente do Instituto 
dos Vinhos do Douro e 
do Porto. No cargo desde 
novembro de 2011, Manuel 
Novaes Cabral defende que 
diversificar mercados é tão 
importante quanto sustentá-
los. Aconselha, por outro 
lado, prudência quando 
se defendem mexidas 
num mercado que diz ser 
“de vidro”. Sem detalhar, 
alerta: “Se mexermos por 
impulso corremos  risco de 
matarmos a galinha dos 	
ovos de ouro.”



O RDD tem uma área aproximada 
de 250 mil hectares. Destes, 44 mil 
são de vinha. No início da década de 
80 do século XX, oficialmente, a vinha 
não ultrapassava os 30 mil hectares, 
segundo Maria Helena Mesquita Pina, 
da Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto.

“Nos últimos tempos”, mais do que 
uma expansão dos vinhedos, o que tem 
havido mais é uma reconversão, segundo 

Manuel Cabral. “A reconversão quer 
dizer melhoria da vinha. Só me interessa 
falar na área de vinha se falar também no 
potencial de produção. O que se faz cada 
vez mais é preservar as vinhas velhas.”

O presidente do IVDP refere 
ainda que “vão acabar os direitos de 
plantação”, que era uma questão muito 
falada. “Um dos nossos primeiros atos 
foi acabar com esses direitos, de fora 
para dentro da RDD”, frisou.

nortemais nortemais

não é dos melhores mercados relativamente a preços. “Todos sabemos” 
disso, diz Manuel Cabral. “Um dos nossos esforços principais em todas as 
nossas ações, particularmente em mercados com estas características, 
é a valorização do produto. A França considera o vinho do Porto muito 
localizado no dia. É considerado, genericamente um ‘vin apéritif’, portanto 
para um determinado momento da refeição, contrariamente aos ingleses”, 
acrescenta.

O IVDP esforça-se por mostrar que o vinho do Porto não é apenas ‘vin 
apéritif’, é um vinho que, por exemplo, vai muito com queijo, um produto 
tradicional francês, mas também com outros produtos da cozinha francesa 
e que acompanha muito bem outros momentos da refeição e do dia. “Te-
mos um programa muito forte junto das escolas de hotelaria francesas”, 
numa cooperação inédita com o Ministério da Educação francês. “Todos 
os anos temos ações em 60 escolas de hotelaria francesas. Como temos 
meios limitados, temos de fazer opções e uma delas vai no sentido de os 
destinatários principais das nossas ações serem os intermediários de con-
sumo, aqueles que vão aconselhar os vinhos aos consumidores”, salienta o 
nosso interlocutor.

Chega a França todo o tipo de vinho do Porto, mas a categoria mais 
vendida são os tawnies, enquanto no Reino Unido (segundo mercado de 
exportação de vinho do Porto), nos Estados Unidos ou no Canadá o vinho 
que mais se vende são os rubis. “As categorias especiais representam cer-
ca de 20 por cento da quantidade e mais de 40 por cento do valor, o que 
já acontece de uma forma sustentada, porque todo o discurso das empre-
sas, que o IVDP acompanha, vai no sentido da valorização e promoção 
das categorias especiais”, como os Vintages ou os LBV, informa Manuel 
Cabral. Acrescenta haver um exercício que tem de ser feito pelas empre-
sas e pelo instituto no sentido de mostrar que “o vinho do Porto é diverso”. 
Há uns anos, o vintage reinava. Hoje, acrescenta Manuel Cabral, “há uma 
tendência de valorizar os tawnies”, sobretudo, os velhos. Na recente Gran-
de Prova Anual de Londres, o IVDP esteve presente com 14 vintage de 
2012 e orientou uma prova de vinhos do Porto brancos muito velhos.  O 
Reino Unido também é um mercado importante.

Em fevereiro, o presidente do Instituto da Vinha e do Vinho, Frederico 
Falcão, alertou que o acordo comercial que está a ser negociado entre a 
União Europeia e os Estados Unidos pode ser uma ameaça para o vinho 
do Porto, inundando o mercado de garrafas de “Port” americano. A 
notícia pode ter alarmado muitos agentes do setor, mas Manuel Cabral diz 
não haver razão para tal. Afirma que “essa questão foi completamente 
esclarecida” e considera que “só uma má interpretação” pode estar na 
origem a essa notícia. A questão prende-se com a denominação de origem, 
neste caso do vinho do Porto. É uma luta dura que o IVDP trava em várias 
frentes, contando para tal com um aliado poderoso: o champanhe.

“Nós e o champanhe, se calhar, temos uma ação mais consistente a este 
nível. Atuamos nos vários tabuleiros na defesa da denominação de origem. 
Temos neste momento uma série de processos em curso para o registo 

nos diferentes países e aí tentamos ser 
totalitários, ir a todas, tentamos registar 
em todos os países a denominação de 
origem Porto para, através desse registo ou 
dos acordos bilaterais ou multilaterais, podermos ter as autoridades locais 
de braço dado connosco na proteção da denominação de origem”, ou seja 
um vinho associado a um território de origem. Manuel Cabral disse que já 
foram feitos “muito mais de 100” registos fora de portas.

O que acontece é que, explicou, alguns países consideram as 
denominações de origem europeias, como Porto, Madeira, Champanhe 
ou Chianti, semi-genéricas. “Quer dizer que eles aceitam importar o nosso 
vinho do Porto, mas não aceitam a proteção no seu país. Quase todos os 
países do chamado Novo Mundo, como os Estados Unidos, a África do Sul 
ou a Austrália, definiram também regiões de produção vitícola e são muito 
ciosos delas. Os americanos, curiosamente, são os nossos maiores aliados 
nesta questão”. Salientou ainda que os americanos admitem que produtores 
americanos produzam Port de Napa Valley ou o champanhe ou o tokay 
(Hungria), mas esse vinho só pode ser vendido no mercado americano, 
não pode ser exportado para países que protejam estas denominações de 
origem. “Não pode ser exportado para nenhum país da União Europeia 
ou para países onde temos o Porto registado. Portanto, isto é uma falsa 
questão. Essa ameaça nunca existiu”, reforçou Manuel Cabral.

O futuro passa por “ter uma organização forte do setor, em particular 
da produção”.  Este é um “trabalho que deve ser feito conjuntamente 
pelos diretamente implicados no setor”, a produção e o comércio. 
Depois importa sustentar e diversificar mercados e “é muito importante 
encontrarmos formas de sustentar e de ter maior expressão das categorias 
especiais” no vinho do Porto. “Finalmente, há um enorme trabalho a fazer 
na educação do consumidor e dos intermediários de consumo”, realça, 
referindo tratar-se de um trabalho geracional. “Não é um trabalho para um, 
dois ou três anos”.

Manuel Cabral entrou no IVDP em novembro de 2011. O que mudou 
desde então? Refere três aspetos: “A organização da casa”. Trabalham ali 
cerca de 130 pessoas. O orçamento anda entre os 9 e os 10 milhões de 
euros anuais. “Hoje estamos a falar de uma casa que está muito ciente das 
suas responsabilidades na RDD e no país, em áreas como a fiscalização, 
a certificação, a defesa da denominação de origem e a promoção. Esta 
casa tem responsabilidades desde a vinha até ao copo e ela vale enquanto 
estiver unida e tiver esta visão transversal das coisas. Isto é algo que é 
muito importante para o trabalho e para a afirmação do IVDP”.

Sublinha depois “uma evolução muito grande no sentido do entrosamento 
e do trabalho conjunto entre nós e as empresas e entre nós e os viticultores. 
Há um trabalho de muito maior proximidade” com as empresas.

Uma terceira coisa: “Uma visão global” ligando o produto ao seu 
território. Por fim, “uma quarta coisa”, que é “um trabalho institucional 
muito forte. O Douro é uma região com uma debilidade institucional 
forte. Temos trabalhado muito na perspetiva regional com as diferentes 
instituições existentes”.

Champanhe e Estados Unidos: 
dois aliados

“Uma organização forte”

Reconversão igual a melhoria
O preço médio do vinho do Porto em 2014 foi de 4,62 euros por litro. “Não quero 

adjetivar. Vou dizer só assim: é um preço muito baixo”, diz Manuel Cabral. Na exportação, 
segundo salienta, o preço chegou aos 4,58 euros, ao passo que no mercado nacional 
atingiu 4,89. O preço médio do DOC Douro por litro é de 3,92 euros.

“É quase incompreensível, para mim, que a diferença entre o vinho do Porto e o DOC 
Douro, que são feitos com uvas dos mesmos terrenos, seja apenas de 70 cêntimos”. 
Acrescenta que o IVDP não tem nenhuma intervenção na fixação dos preços. É matéria 
“estritamente comercial”.

Sustenta que “todos” devem fazer um esforço em prol da valorização do produto, “o 
que tem a ver com a maior projeção das categorias especiais e a capacidade negocial 
junto dos importadores”.

Vinho do Porto tem “um preço muito baixo”
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Dois meses antes, em novembro, o Douro rejubilou. 
A respeitada revista Wine Spectator pontuou o vinho 
do Porto vintage Dow’s de 2011 com 99 pontos, em 
100 possíveis, e considerou-o o melhor de 2014. A 
publicação colocou ainda o Chryseia 2011 e o Quinta 
do Vale Meão da mesma colheita na terceira e quarta 
posições. Que grande notícia para a região demarcada 
mais antiga do mundo! “Nós estávamos lá (nos Estados 
Unidos)”, recorda Manuel Cabral. “Foi a primeira vez 
que uma região vitícola teve três vinhos nos quatro 
primeiros lugares”. O que querem dizer estas distinções? 
“Significam uma projeção brutal, porque a Wine 
Spectator é uma revista de enorme referência para 
os mercados internacionais designadamente para os 
asiáticos. Os vinhos do Porto e do Douro são cada vez 
melhores e mais apetecíveis em termos de consumo e 
de notoriedade”.

O Dow’s e o Chryseia são da família Symington e o 
Vale Meão é da sociedade F. Olazabal & Filhos, sendo 
estes herdeiros de D. Antónia Adelaide Ferreira. Para 
Manuel Cabral, o que a revista fez foi reconhecer 
cada uma daquelas empresas e a qualidade “top” 
do trabalho que ali é desenvolvido – e que está 
superiormente espelhada naqueles vinhos. “Mas é um 
reconhecimento também para os vinhos do Porto e 
do Douro, para a Região Demarcada do Douro (RDD) 
e para Portugal. O vinho do Porto, até por sinonímia e 
pelo reconhecimento que tem a nível internacional, é 
um produto que leva Portugal atrás e não apenas outros 
vinhos. O papel do vinho do Porto é de grande gabarito 
para o posicionamento do Porto, da Região Demarcada 
do Douro e de Portugal.

“Os vinhos do Douro estão cada vez mais em 
foco. Enquanto o vinho do Porto é uma realidade 
multicentenária…”. Interrompemo-lo. Surpreendeu-o 
mais o primeiro lugar do vinho do Porto ou o terceiro 

e o quarto lugar dos vinhos do Douro? “Nenhum 
me surpreendeu mais do que o outro”, respondeu, 
diplomático. Diz que o Douro não está abaixo de 
ninguém. “Somos dos melhores entre os melhores. Os 
primeiros lugares enchem-nos de orgulho, mas o que 
me surpreendeu mais foi não ter mais vinhos entre os 
cem. Qualquer um dos vinhos que está entre os 100 
melhores da Wine Spectator é um vinho que temos de 
olhar para ele com respeito”. O Douro tem mais dois 
vinhos entre os 100 melhores, o Fonseca vintage 2011 
(13.º) e o Quinta do Portal Colheita 2011 (27.º). Há só mais 
um vinho português nesta lista, o João Portugal Ramos 
Reserva 2012, do Alentejo (56.º).

Vinho do Porto e vinho do Douro. O primeiro, dizia 
Manuel Cabral, é uma realidade multicentenária, anda 
por cá há muito tempo, tem uma história muito mais 
antiga do que o seu parceiro. Um simples “exercício 
de memória” permite listar “70 ou 80 por cento das 
marcas que existiam quando éramos adolescentes 
e começamos a beber vinho”. “Eram as adegas 
cooperativas, a Ferreira com o Barca Velha e o Reserva 
Especial, eram algumas experiências que fazia o Serpa 
Pimentel… É uma realidade com vinte e poucos anos. 
Em 2014, a comercialização do vinho do Porto gerou 
366 milhões de euros e a de vinhos do Douro gerou 
112 milhões de euros, tendo estes crescido quase a dois 
dígitos (em concreto, especificou, 9,9 %)”. 

Os vinhos do Porto exportam cerca de 85 % da sua 
produção, o que não é muito vulgar porque a “maior 
parte das produções vinícolas são consumidas na 
própria região e no próprio país”. Quanto aos vinhos 
do Douro, a quota de exportação tem vindo a crescer. 
“Neste momento, já vai pelo quarto ano consecutivo 
com uma quota superior a 40 por cento”. Manuel Cabral 
lança um alerta: “Cuidado com a concentração das 
exportações, porque há países muito voláteis”. 

“Vinhos cada vez melhores”
França lidera no vinho 
do Porto e Portugal 

reina no vinho do Douro
Portugal, Reino Unido, Holanda e 

Bélgica foram, por esta ordem e nos 
últimos três anos, os cinco primeiros 
mercados do vinho do Porto em valor. 
Os franceses são os líderes destacados: 
compraram 78,3 milhões de euros em 
2014, menos do que em 2013 (80,5) e 
menos ainda do que 2012 (89,2).

Portugal está a crescer: 52,2 milhões 
de euros em 2012, 54,4 em 2013 e 57,9 
em 2014. Seguem-se o Reino Unido, que 
comprou 45,5 milhões no ano passado 
(menos cinco milhões do que em 2013), a 
Holanda, com 42,2 e a Bélgica, com 34,6.

As exportações de vinho do Porto 
em 2014 valeram 366,3 milhões de euros, 
contra 367,6 em 2013 e 359,2 em 2012, 
e representaram 43 por cento do total 
vendido fora de Portugal.

A comercialização de vinhos do 
Douro atingiu 90,7 milhões de euros em 
2012, subiu para mais de 100 milhões 
no ano seguinte (101,3) e atingiu 112,8 
milhões em 2014. Neste ano, o mercado 
português comprou 64,1 milhões. É mais 
de metade da produção desse vinho.

Na lista dos principais mercados de 
vinho do Douro no ano que passou, 
seguem-se, com valores muito inferiores, 
Angola (7,2 milhões), Canadá (6,2), 
Estados Unidos (4,8), Suíça (4,3), Brasil 
(4,2) e Alemanha (4).

Manuel Novaes Cabral trabalha num gabinete com uma excelente vista para o centro histórico da cidade do Porto. 		                 O presidente do IVDP foi entrevistado por António Moura para esta edição da Mais Norte e esteve acompanhado pela sua assessora de Comunicação Carla Fonseca.

O edifício do IVDP, no Porto, junto ao Palácio da Bolsa; a sede da instituição, na Régua; o solar do Vinho do Porto, em Lisboa, e uma prova de vinhos na Alemanha na edição de março de 2015 da ProWein. (Fotos DR e IVDP)
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O diretor-geral da Fladgate Partnership, Adrian Bridge defendeu, em 
entrevista à Visão, o fim do subsídio às uvas para o vinho do Porto e a 
liberalização do mercado. O que pensa disto? “Não há nem nunca houve 
nenhum subsídio à compra de uvas. O vinho do Porto é um mercado muito 
antigo e tradicional e muito regulamentado. A concorrência é muito grande e 
o mercado é muito sensível, sendo muito dependente de vários fatores, entre 
os quais, manifestamente, o gosto dos consumidores. O mercado tem muita 
estabilidade quer na produção quer no comércio. Isto faz com que tenhamos 
que ter muito cuidado quando mexemos num mercado que é de vidro. Se 
mexermos por impulso corremos risco de matarmos a galinha dos ovos de 
ouro. O mercado do vinho do Porto é muito fiscalizado e tem limitações na 
produção e no comércio”.

Num registo pedagógico, Manuel Cabral refere que “a limitação 
na produção chama-se benefício”, o qual é definido pelo Conselho 
Interprofissional, sendo este composto paritariamente por representantes 
da produção e do comércio e presidido pelo presidente do IVDP. Face 
ao mercado de anos anteriores, às expectativas de venda e aos ‘stocks’, 
o Conselho define qual é a quantidade de vinho do Porto que pode ser 
beneficiada em cada ano. “Depois há a chamada lei do terço, que diz que 
uma empresa de vinho do Porto só pode comercializar em cada ano até 
um terço do ‘stock’ que declarou em 31 de dezembro do ano anterior. Isto 
quer dizer também que o vinho do Porto além de ser um mercado sensível, 
é um setor de capital intensivo”. Justifica-se a regulamentação? “Não lhe 
vou responder. Essa é uma matéria que deve ser discutida no Conselho 
Interprofissional”. Salienta apenas que todos devem agir com o “cuidado de 
não pôr em causa o produto e os mercados”.

A ASAE tem feito apreensões substanciais de vinho. Como é que o IVDP 
acompanha este problema? “Tenho a sorte de conhecer grande parte das 
regiões vitivinícolas mundiais e tenho muito poucas dúvidas que a RDD, 
para além de ser a mais regulamentada, é a mais controlada e fiscalizada”, 
refere Manuel Cabral. O instituto realiza “dezenas de fiscalizações aleatórias” 
a vários níveis, em empresas e nas estradas do Douro, sobretudo, durante 
a vindima. “Estamos permanentemente na rua. Consideramos que a 
ação relacionada com a aprovação dos rótulos é associada à defesa da 
denominação de origem. Tentamos coordenar, sempre que é possível, as 

ações do IVDP com as da 
ASAE”, garante também. Afirma, 
por fim, que não se pode dizer 
que tenha havido um aumento 
da contrafação e que “a 
fiscalização não é apenas para 
dar pancada”. Tem “um efeito 
dissuasor também”, o que em 
sua opinião “é mais importante”.

Stocks em baixa, vendas 
em alta e vindimas com 
produção inferior à procura. 
Esta é a realidade? Alguns meios 
ligados ao setor dizem que sim. 
Os stocks, que há três anos 
estavam bastante elevados, 
nos últimos anos vieram para 
níveis considerados aceitáveis, 
para não serem considerados um elemento de pressão forte nos preços. 
“Neste momento, acho que ninguém lhe vai dizer que os stocks estão baixos. 
Estão num nível equilibrado. Quanto à vindima relativa a 2014, os resultados 
acabaram por ser superiores àquilo que se estimava”. “Qualquer quebra na 
produção na RDD não porá em causa minimamente o preenchimento do 
benefício que foi aprovado, nem porá em causa a produção do vinho DOC 
Douro que a procura justifique”.

Às vezes, em sua opinião, “as pessoas levadas pelo entusiasmo do 
momento matam as galinha dos ovos de ouro e portanto é preciso muito 
cuidado”. Manuel Cabral fecha este capítulo sensível com um sublinhado: 
“Este ano, e penso que nos próximos anos, por maioria de razão, estas 
duas coisas estão asseguradas, são aquelas que são mais importantes para 
nós enquanto região vitivinícola: primeiro, preencher a quota de benefício 
que seja aprovada no Conselho Interprofissional e, segundo, dar resposta à 
procura que venha a existir de DOC Douro”. Em 2014, a Região Demarcada 
do Douro produziu 105 mil pipas de vinho do Porto, mais cinco mil do que na 
campanha anterior. Cada pipa leva 550 litros.

“Um 
mercado 
que é de 
vidro”

As maiores empresas têm muitos viticultores que lhes 
fornecem uvas. A propriedade média no Douro deve andar 
por 1,7 hectares (pouco mais de dois campos de futebol). 
“Quando cheguei ao IVDP, falava-se em 33 mil viticultores. 
Hoje, sei que temos menos de 25 mil viticultores (eram 25.673 
em 2013 e 34.146 no ano anterior, segundo o IVDP). Nos meus 
três anos tem havido uma grande atualização do ficheiro 
vitícola”, sublinha Manuel Cabral.

O presidente do IVDP lembrou que este Governo criou 
o regime forfetário de Imposto sobre Valor Acrescentado 
(IVA) sobre os bens e serviços prestados por agricultores 
cujos rendimentos não ultrapassem os 10 mil euros, a uma 
taxa de compensação de 6% e o IVDP quis saber quem são 
os viticultores da RDD abrangidos. Esse número será bem 
superior a 80 por cento dos 25 mil, segundo Manuel Cabral.

Quem é que no Douro tem mais de cinco hectares? 

Não serão mais de 600 proprietários, o que, para Manuel 
Cabral, remete para o problema do território duriense e da 
sua preservação. “Se não mantivermos o território, lá se vai 
a classificação Património da Humanidade atribuída pela 
UNESCO ao Alto Douro vinhateiro, em 2001 e que abrange 
a vinha e o vinho. A gente não se pode esquecer disto. Se o 
vinho é a matriz do território, o turismo é muito dependente 
de ambos”.

Entram aqui a paisagem e sua preservação. “Grande 
parte da paisagem preserva-se não através dos grandes 
proprietários mas através dos pequenos proprietários. Se 
não conseguirmos encontrar uma fórmula de preservar 
a paisagem então vamos ter um problema”, sustenta. Para 
Manuel Cabral, aliás, o vinho é mais do que um simples 
produto. “Associamo-lo ao território, à cultura, às tradições e 
ao património” da região duriense.

Viticultores, paisagem e preservação

Manuel Novaes Cabral trabalha num gabinete com uma excelente vista para o centro histórico da cidade do Porto. 		                 O presidente do IVDP foi entrevistado por António Moura para esta edição da Mais Norte e esteve acompanhado pela sua assessora de Comunicação Carla Fonseca.
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Rali regressa a casa: 
quatro especiais em Amarante
• Classificativas do Marão e Amarante (Fridão) com duas passagens cada

Após 14 anos, o rali regressa a casa, passando por Amarante na 
etapa de sábado, dia 23/05, com duas classificativas no concelho, 
ambas com duas passagens dos concorrentes.

O presidente da Câmara de Amarante, José Luís Gaspar reconhece 
a sua importância para a promoção do concelho.

Em que medida é importante este regresso do rali ao Norte e a 
Amarante, e o que levou a que a Câmara de Amarante apoiasse o  seu 
regresso?

JLG - O Vodafone Rally de Portugal, é o maior evento de desporto 
motorizado que se realiza em Portugal e que, como sabemos, atrai 
multidões, com a particularidade de este ser um público que cruza 
gerações. Por isso, este é, sem dúvida, um regresso muito importante 
para a região Norte e, claro está, para Amarante. Tanto mais que 
Amarante tem uma grande tradição nos ralis, 
tendo sido berço de vários pilotos e navegadores, 
muitos deles campeões. E é também um concelho 
com tradição no Rally de Portugal, com troços que 
os fãs consideram míticos e que, como é óbvio, não 
podiam deixar de fazer parte deste regresso.

Os troços que serão utilizados são, na sua grande maioria, estradas 
florestais, sem manutenção há muitos anos e que, para além disso, 
muito sofreram com os incêndios e com o abate de árvores que daí 
resultou. Que tipo de intervenção está o município a fazer para 
preparar o terreno para este regresso?

JLG - O regresso do Rally de Portugal veio, de facto, acelerar aquela 
que era uma intenção clara do município no que se refere à reparação 
dos caminhos florestais. Reparar estes caminhos, fazendo uma grande 
intervenção ao nível da drenagem de águas pluviais, criando valetas e 
travessias de água, por  forma a garantir que os caminhos permanecem 
transitáveis durante todo o ano e que, mais importante de tudo, na 

época dos incêndios estão em boas condições para facilitar o acesso 
no combate aos fogos. É verdade que, após os abates, os montes ficam 
desprotegidos, sem qualquer elemento que faça barreira às aguas 
pluviais, o que faz com que ocorram frequentemente derrocadas e 
consequentes cortes nos caminhos, tudo por falta de drenagem das 
águas. 

Nos 52 Km de troços que farão parte do rali, a nossa intervenção 
está a ser efetuada com base na premissa de que esta seja uma 
intervenção para o futuro, que nos permita uma melhor e mais 
eficiente salvaguarda da floresta (fotos). Importa ainda referir que 
este trabalho só tem sido possível com colaboração do ICNF e das 
Comissões Directivas dos Baldios, com quem temos estado em estreita 
colaboração desde que foram definidos os percursos.

 
Espera uma grande adesão de público?
JLG - Sim, com toda a franqueza, espero uma 

enorme adesão. Como os amarantinos bem se 
recordam, em Amarante era já célebre o “dia de 
S. Rali”, dia em que se faziam autênticas romarias 
até às nossas serras. Por toda esta tradição, que 

existe em Amarante e na região Norte em geral, e porque, nesta 
edição, somos o município com maior número de quilómetros de troços 
cronometrados, sim, espero uma grande  adesão do público. 

E esta, que julgo ser a expectativa de todos, reforça a necessidade 
de fazer um apelo aos adeptos e entusiastas dos ralis. Venham a 
Amarante ver o rali, desfrutem da diversidade da nossa oferta, das 
nossas paisagens, mas façam-no com civismo. Façam-no com extremo 
cuidado e cumpram todas as regras definidas pelo ACP, de forma a que 
tudo decorra sem acidentes e incidentes. Basta cumprir as regras. Se 
elas forem cumpridas, tudo vai correr pelo melhor e este será mais um 
momento para perdurar na nossa memória coletiva e que nos permitirá 
aspirar a ter o rali em Amarante por muitos e bons anos.

Intervenções feitas pela Câmara de Amarante nos caminhos florestais que vão ser utilizados pelo Rally de Portugal

Autarca apela ao 
cuidado dos adeptos
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Zonas 
espetáculo 
para 
aumentar 
segurança
A Câmara de Amarante, em 
colaboração com a organização do 
Rally de Portugal, vai criar zonas 
de espetáculo nas duas classifi-
cativas do concelho para maior 
segurança dos adeptos.
Por razões de segurança, os locais 
exatos dessas zonas apenas vão 
ser revelados em abril, a algumas 
semanas da prova, mas podemos 
já adiantar que serão criadas 
“Zonas de Espetáculo” em ambos 
os troços cronometrados.
A Pec Amarante (Fridão, com 
37,67 km) terá locais de público 
em Fridão, Sapinha, Covelo do 
Monte e Aboadela. A Pec do 
Marão (26,46 km) poderá ser 
vista em segurança em Ansiães e 
no Alto dos Padrões.
Os adeptos dos ralis podem seguir 
todas as informações oficiais nas 
páginas facebook:

Da organização da prova:
https://www.facebook.com/
rallydeportugal

E da Câmara de Amarante, que 
criou uma página exclusiva para 
o evento: 

https://www.facebook.
com/pages/WRC-Amaran-
te-2015/404867429686454
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Escolas do ensino profissional agrícola
são “um caso à parte” na Educação Pública

A Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de 
Marco de Canaveses (EPAMAC) assinala, este ano, duas décadas 
e meia de atividade caracterizada pelo grande crescimento da 
instituição e um forte impacto no tecido empresarial da região. Este 
“cumprir da missão” é possível graças a um modelo de gestão assente 
na autossustentabilidade que financia, em grande parte, a expansão da 
escola. Mas o Estado ignora esta realidade, afirma o seu diretor. Está 
na hora de reconhecer o modelo e dotar estas escolas de agricultura de 
maior autonomia, defendeu João Gonçalves, já que “são as únicas no 
universo do ensino público que originam fundos próprios.”

Muitos dos jovens alunos que, em 1990, iniciaram a sua formação 
profissional no que seria o primeiro ano letivo da EPAMAC, são hoje 
personalidades de referência na indústria agroturística e testemunho 
de que o projeto educativo se tem mantido fiel à sua missão original.

O dado foi avançado à Mais Norte pelo diretor da instituição, João 
Gonçalves, que realça o impacto da escola no tecido empresarial da 
região como “real” e que se vem confirmando ao longo das duas 
décadas e meia de atividade letiva.

“Apesar daquele arranque inicial ter sido exíguo em termos de 
alunos e instalações, surtiu grande efeito. Hoje temos antigos alunos 
em posições de relevo na maioria das empresas agrícolas e turísticas 
da região”, explicou.

Dos 20 estudantes daquele primeiro ano letivo, a EPAMAC cresceu 

para os atuais 350 que realizam a sua formação em 17 espaços letivos 
distribuídos ao longo de 100ha de propriedade da escola, localizada 
na União de Freguesias de Avessadas e Rosém. Este desenvolvimento 
é fruto de um processo de “crescimento exponencial” que o diretor 
sublinha ter sido feito “de forma autossustentada e com receitas 
próprias”.

“A escola cresceu mas manteve-se sempre fiel à matriz 
agroturística”, disse o diretor, salientando que os cursos que 
ministram estão, na sua maioria, interligados e têm a ver “com o 
desenvolvimento do mundo rural”. E reforçou, afirmando que “nunca 
se optou por ter cursos noutras áreas”.

“No fundo, o que temos aqui é uma grande unidade de 
desenvolvimento local que permite aos seus alunos viverem uma 
experiência de contexto real de trabalho”, sublinhou.

Autossustentabilidade garante futuro 
do projeto mas escolas profissionais 
agrícolas merecem maior autonomia

É precisamente neste contexto de trabalho real e da realização 
de diversas atividades produtivas que a EPAMAC encontrou um dos 
fatores de diferenciação perante outros estabelecimentos de ensino 
do seu género, em Portugal.

Diretor da EPAMAC, João Gonçalves
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Para além da experiência, em primeira 
mão, que os seus alunos recebem, a instituição 
comercializa toda a sua produção, o que lhe 
permite ter acesso a fundos adicionais que 
possibilitam investir nas suas instalações 
e contribuir para o orçamento anual da 
escola.

“De facto, ao longo de todo este tempo, o 
Ministério da Educação nunca teve que fazer 
um investimento nas nossas instalações. 
Cerca de um quinto do nosso orçamento 
anual provém das receitas próprias, o que 
representa uma mais-valia”, adianta João 
Gonçalves.

Futuro depende de 
maior afirmação ao 
nível regional e uma 
interrupção do ciclo de 
incertezas por parte do 
Estado

Em termos de futuro, o diretor defende 
que a afirmação e reconhecimento da escola 
“tem que passar ao nível regional” e de 
ser encarada, por autarquias, parceiros 

empresariais e a população em geral como 
um centro de formação e de desenvolvimento 
para toda a região.

O desafio passa por uma clarificação 
do que é que o Estado pretende das 
escolas agrícolas, sublinhando que há 
um “ciclo de incerteza” que tem que 
ser interrompido por parte do Estado. 
Por outro lado, defende que é o próprio 
território, através das suas instituições, 
que tem que determinar a centralidade de 
determinadas infraestruturas, como uma 
escola profissional.

“Por exemplo, há que afirmar a diferença 
entre a formação de uma escola profissional 
agrícola e outras ofertas lecionadas por 
entidades que, muitas vezes, não têm um 
palmo de terreno para plantar um pé de 
alface”, adiantou.

Para o processo, insiste que as escolas 
profissionais agrícolas públicas, as únicas 
instituições no país a lecionar cursos de 
nível profissional na área, deviam ter maior 
autonomia a vários níveis, começando pela 
contratação do seu corpo docente.

“Nesse aspeto, é uma catástrofe. Cada vez 
que há concursos de professores, o quadro 
docente muda em quase 70%. Muitas vezes, 
recebemos professores que nem sabiam da 
existência desta escola ou que nunca deram 

uma aula no ensino profissional. Muitos não 
sabem trabalhar com estrutura modular, 
entre outros problemas”, sublinhou. E 
acrescentou:

“O modelo, que até pode estar bem para 
outro tipo de escolas, não funciona no nosso 
caso. Somos um projeto educativo muito 
específico, com uma dimensão de formação 
profissional muito forte e precisamos de ter 
mais estabilidade e maior autonomia”.

A conquista dessa autonomia poderá 
ser uma realidade no futuro mas de 
forma parcial, adianta ainda o diretor da 
EPAMAC, indicando que há uma proposta 
de contrato que está a ser realizada 
pela Associação Portuguesa de Escolas 
Profissionais Agrícolas e que assenta numa 
lei publicada no ano passado.

Mesmo assim, João Gonçalves lamenta 
que tenham que ser as próprias escolas a 
apresentar a proposta e não a tutela, que 
deveria ter um maior “conhecimento da 
realidade do setor”.

Conclui, afirmando que é “uma questão 
de princípio” porque, afirma, as escolas 
profissionais são dos poucos projetos que 
conseguem “transformar fundos europeus 
em mão de obra qualificada que faz a 
diferença no mercado de trabalho”.

  DESTINOS DO MUNDO

A Tailândia é um país asiático muito procurado por turistas que vão à descoberta das suas riquezas naturais e culturais. O 
nome do país significa “Terra dos homens livres” e apresenta como uma das curiosidades nunca ter sido colónia de um país 
europeu.

Este país asiático faz fronteira a oeste e a noroeste com o Mianmar, a sul com a Malásia, a sudeste com Camboja e a norte 
e a leste com Laos, além de ser banhado pelo Mar da China Meridional e pelo Mar de Andaman.

Existe uma mistura excelente entre o urbano e as praias exóticas localizadas a sul. A nível urbano destaca-se a sua capital 
Banguecoque que com os seus 10 milhões de habitantes e os seus arranha-céus vive a um ritmo constante e frenético. A sul 
estão localizadas as belas praias na zona de Phuket bem como as ilhas Phi Phi conhecidas pela sua beleza natural que serviram 
de locais de filmagens para filmes de James Bond entre outros.

A Tailândia oferece a quem a visita uma riqueza cultural pouco comum bem como uma gastronomia rica e variada.
A norte do país podem ser vistas as famosas mulheres girafa, mulheres que alongam o pescoço usando aros de bronze, ou 

Tailândia | “Um mundo a explorar”
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60 % dos alunos estão empregados 
três anos após conclusão do curso

De acordo com dados que a EPAMAC recolhe de quatro em quatro anos, cerca de 
60 por cento dos alunos estão empregados no setor, no período de três anos após a 
conclusão do seu curso. Outros dados recolhidos indicam que 18 por cento dos que 
concluem o curso seguem para formação superior, aliás um número que se tem mantido 
estável nos últimos dez anos. “É, na realidade, um dado curioso, porque este número 
se mantém estável entre os inquéritos de entrada e de conclusão de curso”, adianta 
João Gonçalves, diretor da escola.

A pensar no acesso ao ensino superior, a EPAMAC foi estabelecendo parcerias 
com a Escola Superior Agrária de Ponte de Lima e com o Instituto Politécnico de 
Bragança para a realização dos novos cursos de especialização tecnológica (CET- 
pós secundário), respetivamente Gestão e Animação Turística em Espaços Rurais e 
Cuidados Veterinários.

“Isto significa que os nossos alunos podem encontrar aqui mais um ano e meio de 
formação adicional, o que lhes permite melhor preparação para o acesso ao ensino 
superior ou, por outro lado, o ingresso no mercado de trabalho com uma maior 
especialização”, explica.

Adicionalmente, chama a atenção para outro dado da população estudantil da 
EPAMAC: grande parte dos alunos provêm de uma franja da população em que 80 
por cento dos encarregados de educação tem um nível de escolaridade igual ou inferior 
ao 2º ciclo e onde 75 por cento conta com rendimentos mensais iguais ou inferiores ao 
salário mínimo nacional.

“Não é segredo nenhum que o território do vale do Tâmega tem das mais baixas 
taxas de desenvolvimento social na Europa a 27. Estes projetos, cofinanciados pelo 
Fundo Social Europeu, fazem todo o sentido para esta região. De outra forma, muitos 
poucos destes alunos poderiam ter acesso a uma oferta educativa deste género, de 
forma totalmente gratuita ”, conclui.

Realidade socioeconómica 
da região define crescimento da 

escola e leque formativo
A EPAMAC, que se encontra localizada na 

União de Freguesias de Avessadas e Rosém, 
conta atualmente com 350 alunos, dos quais 
90 em regime de residência. A antiga quinta 
sofreu profundas alterações ao longo dos últimos 
25 anos e ocupa, hoje em dia, cerca de 100ha 
de terreno e 17 áreas distintas de educação e 
formação.

A escola tem uma exploração agrícola 
polivalente, estruturas de apoio ao turismo rural 
e um centro equestre federado. A produção 
própria, donde provêm fundos que são investidos 
na sua expansão, passa pelo leite, vinho, fruta, 
produtos hortícolas e a criação de gado bovino e 
de outras espécies como perdizes, porcos de raça 
bísara, trutas e coelhos bravos, entre outros.

Há ainda que contabilizar um apiário, um 
campo de treino de caça, uma quinta de 
produção em modo biológico, adega, um parque 
de máquinas e residência escolar, tal como 
refeitórios e salas de aula equipadas com a mais 
recente tecnologia.

  DESTINOS DO MUNDO
Alunos do 3º ano do curso Técnico de Turismo Ambiental e Rural da 

Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses. 

então visitar os belos e imponentes templos em Chiang Mae.
Quem visita a Tailândia “perde-se” no mundo de sabores que a gastronomia lo-

cal tem para oferecer, onde as especiarias e as comidas picantes são a imagem de 

marca e onde na mesma receita é possível encontrar os sabores básicos – salgado, 
doce e o amargo na mesma receita. 

O peixe, arroz e macarrão constituem a base da maioria dos pratos.

Algumas curiosidades:

- A moeda Tailandesa é o Bath 
- Banguecoque tem mais de 
  400 templos 
- O Budismo é praticado por 85% 
  da população

A Tailândia espera por si!

Trabalho Realizado por: João Ramos, Rui Silva, Patrícia Nunes, Daniela Fonseca
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MN: No mandato anterior como eurodeputado foi considerado a “revelação” 
do Parlamento Europeu, conforme reconheceram publicamente diversos 
colegas seus, incluindo o presidente do grupo do Partido Popular Europeu, 
Joseph Daul, Paulo Rangel e governantes nacionais. Isso veio acrescer às suas 
responsabilidades para este novo mandato?

JMF: O trabalho desenvolvido no mandato anterior, sobretudo na Comissão dos 
Orçamentos, foi de facto reconhecido e acabou por surpreender, até porque se tratava 
do meu primeiro mandato e esta é uma das comissões 
mais exigentes do Parlamento Europeu. A comissão 
dos orçamentos tem a vantagem de permitir uma 
visão transversal e a definição de todas as políticas, 
estratégias e programas. Tem uma grande exigência 
técnica e política. A minha experiência de 12 anos 
como autarca ajudou também a lidar com estas 
matérias que, ao contrário do que alguns pensam, são 
muitíssimo mais do que números. 

É verdade que foi devido ao reconhecimento 
do trabalho desenvolvido no mandato anterior que 
assumo agora novas responsabilidades na comissão 
dos orçamentos, desde logo como coordenador do PPE 
(o maior grupo político no Parlamento), o que exige 
que esteja na gestão e no acompanhamento de todos 
os dossiês. A acrescentar a isso, fui nomeado relator do 
orçamento da União Europeia para 2016 e ainda do 
Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos, mais 
conhecido como “Plano Juncker”.

- Que novidades trará o Orçamento da União 
Europeia para 2016?

- A proposta de orçamento será apresentada 
em maio pela Comissão Europeia. Entretanto, o 
Parlamento Europeu aprovou já o meu relatório sobre 
as linhas gerais para esse orçamento. É com especial 

satisfação que posso congratular-me com a aprovação de um compromisso que assumi 
na última campanha para as eleições europeias: a prioridade do orçamento será o que 
designo por três E´s – Emprego, Empresas, Empreendedorismo.

O objetivo é promover o emprego, apostar e reforçar as competências dos seus 
cidadãos, fomentar o empreendedorismo, assegurar condições ao lançamento de 
novas empresas e apoiar as empresas existentes – nomeadamente as pequenas 
empresas –, criando-lhes um ambiente favorável. Na UE existem mais de 20 milhões 

de PME, que representam 99% de todas as 
empresas. A existência de um ambiente empresarial 
favorável e o desenvolvimento de uma cultura de 
empreendedorismo poderão voltar a dar às PME o 
seu papel enquanto principais criadoras de emprego.

Um ambiente mais favorável ao crescimento 
e à criação de emprego, garante mais e melhores 
oportunidades de realização pessoal e profissional 
aos cidadãos das diferentes gerações, ajuda a 
combater a pobreza e a exclusão social e a criar 
condições de melhor sustentabilidade do sistema 
social europeu. Estes são objetivos que temos de 
reforçar.

- Será um orçamento amigo das empresas e 
de Portugal?

- O orçamento da UE, que é predominantemente 
de investimento, tendo apenas 6% de despesas de 
administração, tem um impacto positivo e reforçado 
perante as limitações económicas e orçamentais 
que persistem em Estados-Membros como Portugal. 
Com uma dotação que rondará os 145 mil milhões 
de euros, tem um efeito de alavancagem que o 
torna num dos mais importantes recursos para 
gerar crescimento e emprego, impulsionar a 
competitividade e aumentar a coesão económica, 

‘País está agora melhor’
José Manuel Fernandes brilha no Parlamento Europeu

O eurodeputado José Manuel Fernandes, do PSD, foi considerado a revelação do 
Parlamento Europeu em 2013. Uma distinção agora reforçada ao ser escolhido 
para representar o PPE na Comissão do Orçamento da UE no Plano Juncker. A 
nível interno assumiu a ligação ao Minho e a Trás-os-Montes, diz que o país está 
melhor e elogia a coragem de Passos Coelho. E desafia empresas e instituições 
a aproveitarem os fundos do prograna Portugal 2020.
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LUÍS MOREIRA   luis.moreira@maisnorte.pt



social e territorial na União. É uma verdadeira alavanca 
com um impacto efetivo e positivo na vida dos 
cidadãos. O orçamento da UE representa, de facto, um 
instrumento de solidariedade interna, combatendo de 
forma efetiva as disparidades de desenvolvimento entre 
Estados-Membros e entre regiões, as desigualdades 
sociais, a pobreza e a exclusão.

É deste orçamento que saem os fundos estruturais, 
responsáveis por investimentos fundamentais para a 
qualidade de vida dos cidadãos europeus e em especial 
de Portugal. O nosso país vai receber mais de 11 
milhões de euros, por dia, até 2020.

É preciso agora sabermos usar bem esse dinheiro 
para a consolidação de uma recuperação económica 
sólida em Portugal, com particular efeito na criação de 
mais emprego e equidade social.

Neste processo de crescimento, reitero a importância 
da coesão, tanto a nível económico como social e 
territorial. É uma questão pela qual me tenho batido 
desde o início das funções de deputado ao Parlamento 
Europeu, a par da juventude enquanto área prioritária 
de intervenção das políticas da União Europeia.

A luta a favor do emprego, e nomeadamente do 
emprego dos jovens, tem de ser intensificada, pelo que 
teremos de dar atenção ao financiamento da Iniciativa 
para o Emprego dos Jovens a partir de 2016.

-Tem em mãos aquele que, neste momento, é 
provavelmente o dossiê mais importante da União 
Europeia: o Plano Juncker. Portugal e a Europa 
podem de facto ter boas expectativas quanto ao 
sucesso deste plano, que parece ser a grande causa 
do mandato de Jean-Claude Juncker à frente da 
Comissão Europeia?

- O Plano Juncker ou o Fundo Europeu para 
Investimentos Estratégicos prevê a mobilização de 315 
mil milhões de euros em três anos para a dinamização 
da economia europeia. Constitui uma oportunidade 
e um reforço de peso nos recursos disponíveis para 
um novo impulso na economia e no desenvolvimento 
da União Europeia, incluindo no que toca a atingir 
os objetivos da Estratégia Europa 2020. Este Plano 
Juncker pretende financiar os projetos e as empresas 
que os fundos atuais, ou o banco, neste momento não 
financiam. Tem um carácter de complementaridade 
e adicionalidade.  É um recurso suplementar para 
financiar investimentos e apoiar as PME e as empresas 
de média capitalização. Será também importante para 
Portugal, sobretudo para viabilizar grandes projetos, 
designadamente na área da investigação e da inovação, 
assim como reforçar os meios para impulsionar a 
criação de emprego, apoio às empresas e promoção do 
empreendedorismo.

Neste Plano Juncker – de que sou relator pela 
comissão dos orçamentos, juntamente com o alemão 
Udo Bullmann da comissão de economia – não se 
trata apenas de criar condições para que as empresas 
e os empreendedores possam obter crédito financeiro 
mais facilmente e em condições mais baratas. O Plano 

Juncker pretende simultaneamente ser um facilitador 
e incentivador da economia europeia e de novos 
investimentos. Pretende criar melhores condições de 
trabalho e operacionalidade das empresas. Pretende 
eliminar barreiras que dificultam a concretização 
de investimentos e empresas, assim como barreiras 
que dificultam a atividade de uma empresa e de 
um empresário. É o caso do excesso de burocracia, 
de sistemas complexos e instáveis de fiscalidade, de 
limitações à mobilidade no interior da Europa, ou seja, 
obstáculos à plena concretização do mercado único.

- Estão já em implementação o novo quadro 
comunitário Portugal 2020 e os programas 
operacionais. O que trazem de novo e de bom?

- No âmbito do atual quadro financeiro, de 2014 
a 2020, garantimos um envelope financeiro de mais 
de 28 mil milhões de euros. São mais de 11 milhões 
de euros por dia. Agora temos a obrigação e a 
necessidade de assegurar um esforço especial para a 
boa utilização deste recurso. Antes de mais, este governo 

está de parabéns e merece ser enaltecido o facto de 
ter conseguido avançar já com os novos programas 
operacionais. Portugal foi, aliás, dos primeiros a 
conseguir fazer aprovar novos programas pela Comissão 
Europeia.

As empresas são, de facto, o principal destinatário 
dos novos fundos europeus. É fundamental saber o que 
queremos para o futuro, para gerar mais-valias e criar 
riqueza e investimento sustentável. Só assim poderemos 
ser competitivos neste mundo global e assegurar 
crescimento e emprego. É nesse sentido que vão os 
novos fundos estruturais.

Como já tenho dito, para a boa utilização dos fundos 
impõe-se que se faça a pergunta certa. Em vez de se 
perguntar: “o que há por aí a fundo perdido para eu me 
candidatar?”, temos de perguntar e saber primeiro “o 
que é que garante valor acrescentado ao meu produto” 
ou “o que é que traz mais competitividade à minha 
empresa? Como é que torno o território mais atrativo?”. 
Isto é válido para empresas e autarquias, entidades 
privadas e públicas.

Para além destes fundos garantidos, temos de nos 
preparar para nos candidatarmos a fundos e programas 
geridos centralmente pela comissão europeia. São 
candidaturas exigentes e que normalmente exigem 
parcerias. Mas somos capazes e devemos utilizar 
todos os fundos e instrumentos que nos tornem mais 
competitivos e nos tragam crescimento e emprego. 
O Plano Juncker é outra oportunidade. Todos estes 
recursos, todas estas oportunidades constituem um 
desafio que temos de superar.

- Há também programas geridos pela 
Comissão Europeia, nomeadamente na inovação 
e investigação, a que as empresas e instituições 
nacionais podem recorrer. Mas Portugal tem sido 
altamente deficitário nessa área.

- Nos últimos anos, no quadro financeiro 2007-
2013, fomos até contribuintes líquidos, ou seja pusemos 
mais dinheiro do que fomos lá buscar, no VII Programa 
Quadro, destinado à investigação e ciência, que agora 
se chama Horizonte 2020. Na parte final do programa 
melhoramos muito. Aliás, diga-se, em abono da 
verdade, que nos últimos três anos melhoramos muito 
a execução dos fundos na generalidade. Há 3 anos 
éramos os piores a executar fundos e agora somos dos 
melhores.

No que toca a programas geridos pela comissão e 
nomeadamente ao programa destinado à investigação 
e inovação, estou confiante que neste novo quadro 
Portugal se vai mobilizar e beneficiar do facto de o 
Horizonte 2020 ser gerido pelo nosso comissário 
Carlos Moedas, até porque se trata do programa gerido 
centralmente pela Comissão Europeia com maior 
dotação financeira, mais de 80 mil milhões de euros.

As nossas empresas devem também dar especial 
atenção a outros programas geridos centralmente e 
onde há igualmente uma forte componente financeira 
para promover a inovação, o crescimento inteligente e a 
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Fundos Estruturais
“É fundamental saber o que 
queremos para o futuro, para 

gerar mais-valias e criar riqueza 
e investimento sustentável. Só 

assim poderemos ser competitivos 
neste mundo global e assegurar 

crescimento e emprego”.
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José Manuel Fernandes está no Parlamento Europeu 
desde 2009
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• Natural de Vila Verde (Braga), 47 Anos
• Deputado ao Parlamento Europeu (PSD)
• Eleito pelo Partido Social Democrata em junho de 
   2009 e reeleito em 2013

• Funções atuais (pelo próprio, no Fb): “Integro o 
grupo parlamentar do Partido Popular Europeu e 
assumo atualmente funções de membro efetivo 
da Comissão dos Orçamentos (BUDG) e membro 
suplente da Comissão do Ambiente, da Saúde Pública 
e da Segurança Alimentar (ENVI). Sou o Relator do 
Parlamento Europeu para a mobilização do Fundo de 
Solidariedade da União Europeia. Na Comissão dos 
Orçamentos, sou o responsável do PPE pela Política 
de Consumidores. Fui o relator dos Orçamentos para 
2012 do Parlamento Europeu e outras instituições 
da UE (Conselho, Tribunal de Justiça, Tribunal de 
Contas, Comité Económico e Social, Comité das 
Regiões, Provedor de Justiça, Autoridade Europeia 
para a Proteção de Dados e Serviço Europeu para 
a Ação Externa). Sou membro efetivo da Comissão 
Especial sobre os Desafios Políticos e os Recursos 
Orçamentais para uma União Europeia Sustentável 
Após 2013. Na Comissão ENVI, sou o responsável do 
PPE pelas questões orçamentais dos programas e pela 
quitação do orçamento e das agências nesta área. 
Fui o autor do Relatório sobre os Bio-Resíduos na 
UE. No Parlamento Europeu sou igualmente membro 
efetivo das delegações do Parlamento Europeu para as 
relações com a República Popular da China, e membro 
suplente para as delegações do Parlamento Europeu 
com a Índia e a delegação à Assembleia Parlamentar 
Paritária ACP-UE.

• Foi deputado à Assembleia da República, na VIII 
Legislatura, pelo Círculo de Braga, integrado no Grupo 
Parlamentar do PPD/PSD.
• Foi presidente da Câmara Municipal de Vila Verde, 
1998 - 2009; Membro do Conselho de Administração, 
Instituto Francisco Sá Carneiro, 2013 - Presente; 
Outros cargos que desempenhou: Presidente da 
Agência de Desenvolvimento Regional do Cávado; 
Presidente da Associação de Municípios do Vale 
do Cávado; Presidente do conselho executivo da 
Comunidade Intermunicipal do Vale do Cávado - 
CIM do Cávado, 2008 - 2009; Professor na Escola 
Secundária de Vila Verde.
• Licenciado em Engenharia de Sistemas e 
Informática, Universidade do Minho; Frequentou 
anteriormente o Liceu Sá de Miranda .

• E-mail: josemanuel.fernandes@ep.europa.eu  
• Site:  http://www.josemanuelfernandes.eu/
• Facebook: https://www.facebook.com/jmfernandes.eu

José Manuel 
Fernandes

internacionalização, como é o caso do COSME, especialmente vocacionado para as PME e a sua competitividade, 
tanto ao nível do mercado único europeu como no contexto global. Tem uma dotação superior a 2,3 mil milhões 
de euros para 2014-2020 e representa um forte potencial de alavancagem, visando antes de mais assegurar 
condições para facilitar o acesso das micro, pequenas e médias empresas ao financiamento.

- Enquanto eurodeputado assumiu a ligação aos eleitores das chamadas regiões do Minho e de Trás-os-
Montes. É, de resto, conhecido como sendo um político com grande proximidade às populações. Como é 
que isso se traduz em relação às duas regiões?

- É um compromisso com as populações que assumi e que tenho cumprido. No início do mandato anterior 
ninguém acreditava que seria possível um eurodeputado manter uma proximidade tão grande com as populações 
locais. Nos distritos de Braga e Viana do Castelo, no último mandato, fiz mais de 500 intervenções públicas e 
promovi diversos eventos e iniciativas. Estou a prosseguir com esse trabalho, que neste mandato estendo também 
aos distritos de Bragança e Vila Real.

O meu objetivo é procurar sensibilizar e ajudar as pessoas e as instituições a compreenderem melhor a União 
Europeia, assim como mobilizar todos para a importância de tirar partido dos recursos e oportunidades que a UE 
nos disponibiliza. Foi para isso que lancei as diferentes publicações “Pela Nossa Terra”, dedicadas a informação 
sobre o Minho e a União Europeia, assim como os livros “Fundos Europeus 2014-2020” e “Sem Fronteiras - 
programas para a juventude”.

É um trabalho duro e intenso, mas é com enorme prazer que procuro fazer o máximo por estas nossas regiões 
do Minho e de Trás-os-Montes. E, sinceramente, tenho sentido um reconhecimento enorme por parte das pessoas, 
independentemente das suas simpatias partidárias.

Este trabalho de proximidade também é importante para eu poder desenvolver melhor o meu trabalho no 
Parlamento Europeu. É fundamental conhecer bem o território, as suas necessidades, forças e fraquezas, para se 
tomarem decisões que favoreçam as populações e a coesão.

- Acaba de publicar dois livros, um dedicado a Trás-os-Montes e outro ao Minho. Qual é o objetivo 
destas publicações?

- Têm dois objetivos fundamentais: informar e mobilizar. Estas edições da publicação “Pela Nossa Terra” (que já 
vai na quinta edição no Minho e que este ano lancei a primeira para Trás-os-Montes) resultam do compromisso 
de proximidade que assumi com estas regiões na qualidade de Deputado ao Parlamento Europeu. São também 
parte da concretização do meu compromisso de proximidade com as regiões. Nestas publicações, procuro valorizar 
as nossas instituições, os agentes de desenvolvimento, e fornecer informação que considero útil, sempre com o 
objetivo de promover e desenvolver ainda mais o nosso território.

Procuro referir os desafios que se nos colocam e informar sobre as oportunidades e alguns fundos e programas 
europeus que nos podem ser úteis. Publico dados estatísticos para reflexão e análise, porque é importante antes 
de mais sabermos como estamos para podermos perceber o que queremos para o futuro. E neste processo procuro 
mobilizar todos os agentes. Cada território da UE, cada um de nós, é importante e necessário para o crescimento 
inteligente, sustentável e inclusivo e para o fortalecimento dos valores da paz, solidariedade, defesa da liberdade, 
tolerância religiosa e da dignidade humana.
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nortemais

Colocar agora o PS no governo 
seria  “deitar fora o menino com 
a água do banho”

José
Manuel
Fernandes

- Recentemente assumiu, também, a liderança 
da Comissão Política Distrital de Braga do PSD. 
Precisamente em ano de eleições. Quais os objetivos 
para o seu mandato na Distrital?

- O objetivo é ajudar e contribuir para o melhor 
desenvolvimento do distrito e defender os interesses das 
nossas populações. Nesse sentido, procuro mobilizar as 
estruturas locais do partido e a sociedade civil para que 
contribuam com propostas mobilizadoras para o distrito 
e para o país. Temos de estar todos mobilizados para que 
Portugal triunfe e deste ponto de vista 
é importante levar o PSD à vitória 
nas próximas eleições legislativas.

- Ao fim de três anos e meio 
de Governo, Portugal está melhor 
ou pior?

- Está sem dúvida melhor, como 
aliás reconhecem gentes de diferentes 
quadrantes políticos, incluindo o líder 
do PS. Recuperamos credibilidade 
e soberania. Temos as contas do 
Estado equilibradas e atingimos em 
2014 o menor défice dos últimos 40 
anos! E preparamo-nos para em 2015 
finalmente ficar abaixo dos tão almejados 3% do défice. 
Estamos finalmente a crescer, conseguimos até superar as 
expectativas e as previsões de organismos internacionais, 
como o FMI, que previa um crescimento de 1,2% para 
Portugal em 2015, mas que agora já reconhece que a 
previsão é de 1,5%, tal como apontava o governo em 
dezembro. E já se admite que esse crescimento pode 
chegar aos 2%. Estamos a equilibrar a nossa balança 
comercial, com crescimento sustentável das nossas 
exportações. E temos o desemprego a baixar a um ritmo 
superior ao que se previa, tanto pelo governo como FMI, 
Comissão Europeia e OCDE.

Todo este sucesso se deve à competência e coragem 
de Pedro Passos Coelho e ao esforço enorme das 
empresas e das famílias portuguesas.

- Não teme que o eleitorado mostre algum 
cansaço depois de um período de austeridade e opte 
pelo PS como alternativa?

- Os portugueses sabem e percebem quem foi o 
culpado da austeridade e dos níveis que a austeridade 
atingiu: se o PS de José Sócrates e de António Costa que 
aliás era o número dois, não tivesse posto os interesses 
do partido e a vontade de ganhar eleições à frente dos 

interesses do país, não teríamos chegado em 2009 a 
uma situação caótica. E não é sério dizer-se que foi tudo 
culpa da cena internacional, porque não se compreende 
que tenhamos esbanjado tantos recursos e desbaratado 
tanto dinheiro público sem critério, quando em todo o 
mundo se alertava e atuava no sentido da contenção e de 
tomar precauções contra os problemas dos novos tempos. 
E não faltaram avisos e alertas em Portugal, os quais os 
socialistas sempre desdenharam. Já muito trabalho foi 
feito para a recuperação e sustentabilidade de Portugal, 

mas ainda é preciso consolidar as contas públicas e fazer 
reformas estruturais. Colocar agora o PS no governo 
seria, como costumo dizer, “deitar fora o menino com a 
água do banho”. Não podemos desperdiçar o esforço que 
as empresas e as famílias fizeram.

- Acha desejável a continuação da atual coligação 
PSD/CDS?

- Antes de mais, a coligação deve continuar a 
concentrar todos os esforços na boa governação. 
Para além disso, faltam ainda vários meses para as 
legislativas e sabemos todos como tudo se altera e 
evolui rapidamente. O PS vive obcecado pelas eleições, 
com uma tal ânsia que nem sequer tem propostas ou 
programa para apresentar. 

No que toca à preparação das próximas eleições 
legislativas e da decisão sobre uma eventual coligação, 
tudo isso dependerá necessariamente da avaliação 
sobre qual a melhor opção, antes de mais, para o 
País. É uma marca identitária do PSD assumir clara e 
objectivamente uma postura de defesa, acima de tudo, 
do interesse de Portugal. Primeiro está sempre o país, 
só depois o partido. Estou certo que teremos coligação 
se ela for útil para Portugal.

- Recentemente afirmou que Passos Coelho é um 
homem politicamente corajoso... Em que sustenta 
esse adjetivo?

- Pedro Passos Coelho é um primeiro-ministro 
corajoso e resiliente. O trabalho que desenvolveu ao 
longo destes anos à frente do governo é absolutamente 
notável. O sucesso do programa de reajustamento, ainda 
para mais perante o estado caótico em que herdou um 
estado praticamente falido dos socialistas, só foi possível 
graças a um líder com coragem, determinação, dedicação 

e muita resiliência, que soube manter um rumo difícil, 
que muitos não acreditaram e procuraram boicotar, mas 
que no final provou estar certo e conseguir para Portugal 
um sucesso que parecia impossível. Nunca desistiu, nunca 
teve a tentação de abandonar o “barco”, nunca atirou 
com a toalha ao chão. Por isso, foi muito corajoso.

- Julga que o atual Governo pode ganhar as 
Legislativas, depois destes anos de austeridade?

- Pode e estou convencido que vai ganhar as próximas 
eleições legislativas. É, desde logo, uma questão de 
justiça. Quem esteve à altura de fazer o mais difícil deve 
agora ter a oportunidade de governar num momento 
de maior facilidade que é uma consequência do esforço 
e do trabalho positivo realizado. Para além disso, todos 
reconhecem que o projeto da coligação é o único que 
incorpora as respostas para Portugal. Portugal, ou seja, 
os portugueses fizeram um esforço enorme para salvar 
o país da bancarrota e recuperar a credibilidade neste 
mundo global. Todos reconhecem – com excepção da 
extrema esquerda – que Portugal está no bom caminho. 
É importante que o país continue a ser governado por 
pessoas competentes, sérias e que, acima de tudo, ponham 
os interesses de Portugal sempre em primeiro lugar.



Fundada há cerca de 12 anos, a AARO é a 
única organização não-governamental que 
atua localmente em prol da conservação e 
defesa do diversificado património da bacia 
hidrográfica do rio Ovelha, um afluente do 
Tâmega.

Em 2007 avançaram com a criação de uma 
secção de pedestrianismo, uma atividade que, 
na ótica da António Mendes, vice-presidente da 
direção, “é completa” para uma associação de 
cariz ambiental, porque relaciona as vertentes 
do desporto, ambiente e o património.

“Na sua essência, é uma atividade que 
tem uma grande ligação à Natureza. Se 

Associações ambientais apostam 
na “arte de andar a pé”

A Associação dos Amigos do Rio 
Ovelha (AARO) foi fundada há 12 
anos e em 2007 criou a secção 
“que junta desporto, ambiente e 
património”

O pedestrianismo, ou a “arte de andar a pé”, é definido 
pelos seus praticantes como uma atividade multifacetada 
que aborda, ao mesmo tempo, as áreas do desporto, do 
turismo e do ambiente. A atividade tem merecido maior 
atenção por parte de várias entidades e instituições da 
região do Baixo Tâmega, sobretudo pela Associação dos 
Amigos do Rio Ovelha (AARO) que, em 2007, abriu uma 
secção desta modalidade.

Marco de Canaveses
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consultarmos os estatutos que estão na base da criação da 
AARO, encaixa perfeitamente na nossa missão”, explica.

Na área de intervenção, que se define pelos concelhos de Marco 
de Canaveses, Baião e Amarante, encontram-se atualmente seis 
percursos pedestres que exploram a diversidade da região e 
ainda um albergue de natureza, na Serra da Aboboreira.

AARO abrange Marco de 
Canaveses, Amarante e Baião

A AARO esteve por detrás de 
todo o trabalho de implementação 
destes percursos, nomeadamente 
no estudo, planificação e marcação 
e será, em breve, a entidade 
promotora do mais recente deles.

O futuro PR7, um trajeto no vale 
do rio Ovelha que atravessa várias 
freguesias de Marco de Canaveses e 
Amarante, foi marcado no ano passado 
e aguarda o registo oficial mas já tem 
sido utilizado por muitos caminhantes que 
fizeram chegar à associação manifestações de 
agrado pela sua implementação.

“É um itinerário circular, que por si só implica maior 
facilidade, em termos logísticos, no seu trajeto. O feedback tem 
sido bastante positivo”, adiantou António Mendes, sublinhando 
que mais do que um aumento de participantes, se nota, em 
geral, “uma maior oferta” em percursos e eventos associados à 
caminhada.

Mas a atividade da ONG, através da sua secção de 
pedestrianismo, estende-se também para além da sua área de 
intervenção. A título de exemplo, aquando do equinócio da 

Primavera, sócios e dirigentes da AARO participavam em dois 
eventos simultâneos.

Um, na Trofa, explorava um percurso que evoca a rota das 
tropas Napoleónicas aquando do cerco à cidade do Porto e a 
resistência das gentes locais aos invasores. Ao mesmo tempo, 

no Marco de Canaveses, dezenas de caminhantes faziam a 
ligação, a pé, entre os vales dos rios Tâmega e Douro, 

ao longo do “PR2 Dois Rios Dois Mosteiros”.

Atividades em vários 
pontos do Norte

“Aliás, este passeio no percurso 
do PR2 nem estava agendado 
no nosso calendário”, explicou o 
vice-presidente, sublinhando que 
mesmo assim, a AARO responde 

a solicitações de participação 
e organização de caminhadas, 

nomeadamente de outros concelhos.
“Estas participações são, essencialmente, 

trocas que fazemos com outras associações 
que, por sua vez, também vêm participar 

nas nossas atividades”, esclareceu o dirigente 
associativo.

Para o resto do ano de 2015, a Associação dos Amigos do 
Rio Ovelha vai promover várias caminhadas, tanto na região 
como fora, a maioria na Natureza mas também algumas de cariz 
urbano.

No calendário, destacam-se uma visita ao centro histórico da 
cidade do Porto (10 de maio), caminhada nas Fisgas do Ermelo 
(Mondim de Basto – 20 de setembro) e outra ao longo do rio 
Bestança, em Cinfães (18 de outubro).
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Rallycross atrai milhares 
à capital do Barroso

Montalegre abre Mundial 2015 
Vencedor do ano passado, Petter Solberg diz “que a concorrência é forte”

A pista de Montalegre será pela segunda vez 
o palco do arranque do Campeonato do Mundo 
de Rallycross em 2015. O circuito internacional 
barrosão recebe a primeira prova da segunda 
temporada World RX entre 24 e 26 de abril. O 
campeonato mantém o mesmo figurino com 12 
provas. Entra no Mundial a prova de Barcelona, 
que substitui a Finlândia. Depois de Montalegre, a 
caravana segue para a Alemanha (em Hockenheim), 
no primeiro fim de semana de maio. Seguem-
se as provas da Bélgica, Reino Unido, Alemanha 
(em Estering), Suécia, Canadá, Noruega, França, 
Espanha, Turquia, Itália e finalmente Argentina (27 
a 29 de novembro). A organização desportiva do 
circuito de Montalegre é feita pelo CAVR (Clube 
Automóvel de Vila Real), que tem igualmente a seu 
cargo o Circuito de Vila Real. 

«É uma honra voltarmos a receber a abertura 
do Mundial» diz o presidente da Câmara de 
Montalegre, Orlando Alves, convicto que este evento 
continuará “a reforçar a imagem do concelho”. 
A aposta em eventos de envergadura tem sido 

prática do município do Barroso nos últimos 
anos, sobretudo naqueles que conseguem pela sua 
especificidade atrair muito público. São o caso das 
“sextas 13” – este ano já se realizaram duas e ainda 
haverá uma terceira, em novembro – do mundial de 
rallycross e também da tradicional feira do fumeiro. 

E o retorno económico parece compensar. A etapa 
de 2014 do rallycross teve um retorno mediático 
estimado de mais de 900 mil euros. O evento gerou 
179 notícias, com uma audiência acumulada de 5,7 
milhões de pessoas.

Petter Solberg e outros

Todos os nomes sonantes do rallycross, modalidade 
automobilística que capta muitos dos antigos pilotos 
de ralis,  vão estar na prova de abertura. Uma das 
principais atrações será Petter Solberg, vencedor 
da prova de 2014 e muito entusiasmado por o 
campeonato estar prestes a recomeçar. O piloto 
norueguês reconhece que vencer pela segunda vez 
em Montalegre é a sua ambição: “Defender um 

título é geralmente mais difícil do que ganhá-lo 
pela primeira vez. A expectativa é muito maior e 
a nossa concorrência é muito forte, com grandes 
apoios de fabricantes, que não temos”, confessou.

E outros pilotos, que ainda andam pelo WRC, 
já se vêm a correr na pista barrosã num futuro 
próximo. É o caso de Dani Sordo, que esteve há 
dias a experimentar a terra e o asfalto da pista de 
Montalegre. “A minha carreira agora são os ralis, 
mas no futuro gostaria de participar no Mundial 
de Rallycross já que é espectacular.”

O piloto da Hyundai rodou com um kartcross do 
preparador português Semog Racing. Sordo usa 
muitas vezes o karting e kartcross como forma de 
preparação para os ralis, segundo disse à organização 
local. «Montalegre tem uma pista interessante e 
ótima para treinar».

Petter Solberg, Anton Marklund e Toomas Heikkinen 
são os destaques do cartaz entre os estrangeiros, 
enquanto as atenções nos pilotos nacionais estarão 
centradas em Mário Barbosa e Joaquim Santos, 
campeão nacional de SuperCars.
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Conhecedores do mercado no setor de agrafagem industrial, 
em julho de 2013 decidimos criar a empresa AGRAFOLAND 
AGRAFOS E FERRAMENTAS, LDA., com o objetivo de 
produzir agrafos e pregos para a indústria do setor de 
madeira. É com orgulho que dizemos, hoje, que somos 
os únicos a nível Nacional a fabricar estes produtos. Em 
Novembro desse mesmo ano, garantimos a exclusividade, 
para o nosso País, da tão conceituada marca de máquinas de 
pregar e agrafar pneumáticas, de origem italiana, NIKEMA. 
Nesse ano ainda, com muito esforço, investimos  numa nova 
máquina para a produção de pregos. Em março de 2014, 
começamos a fazer as primeiras entregas deste produto 
nacional.  Parar não está no nosso horizonte. Como tínhamos 
máquinas pneumáticas, precisávamos de compressores. 
Resolvemos então lançar no mercado os compressores 
com a nossa marca, AIRCOLAND.  Pela experiência que 
temos no setor, em Novembro, foi-nos dado o exclusivo das 
ferramentas ABC TOOLS.  São ferramentas que abrangem, 
na perfeição, os setores Automóvel e Indústria, com um 
elevado controlo de qualidade e eficiente reposição de 
stocks.  Outros desafios estão na nossa mente. Já neste ano de 
2015, foi-nos concedida a revenda da marca italiana OMCN, 
estando a Agrafoland apta para comercializar os diversos 
produtos e equipamentos, como por exemplo: prensas, gruas, 
elevadores, macacos de rodas, bancadas de trabalho, painéis 
e armários para ferramentas, produtos mais destinados 
ao setor automóvel.  Impõe-se uma pergunta: Como fazer 
chegar os nossos equipamentos ao mercado?  A forma mais 
rápida que encontramos, baseados na experiência que 
temos, tem sido através do processo de revenda. Procuramos 
selecionar as melhores empresas do setor, espalhadas 
pelo País e juntamente com elas, fazer um trabalho sério e 
eficiente. A nossa preocupação é que os equipamentos sejam 
de qualidade, a entrega dos mesmos seja rápida, e acima de 
tudo sermos eficazes no serviço pós-venda.  A. Ferreira

Desde novembro de 2014, as empresas portuguesas que utilizam ferramentas profissionais 
podem contar com a marca ABC Tools, uma nova e extensa gama de ferramentas italianas é 
agora representada por uma empresa portuguesa, sediada em Vila Nova de Gaia.
Apesar desta empresa italiana já exportar para alguns países europeus, países de língua latina 
e até para o Norte de África, as suas ferramentas só agora chegaram a Portugal, através da 
empresa Agrafoland, representante exclusivo em todo o país.
Em declarações à Mais Norte, Paolo Amos, presidente da empresa centenária ABC Tools que 
esteve em Portugal no final de novembro, explica que esta parceria entre a empresa italiana 
e a empresa portuguesa deve-se ao vasto conhecimento nesta área de ambas as partes e que 
esta colaboração “é uma grande oportunidade para ampliar o mercado português.”
A empresa ABC Tools, no mercado italiano desde 1913, apresenta produtos de “altíssima 
qualidade” para todo o tipo de trabalho na área da manutenção e produção a nível 
profissional, nomeadamente nos setores do automóvel, oficinas, agricultura, entre outros.
De acordo com Paolo Amos, a ABC Tools apresenta um enorme catálogo com uma grande 
variedade de áreas de trabalho, sendo por isso conhecido como “A Bíblia das Ferramentas”.
Numa cerimónia de apresentação das ferramentas italianas, que decorreu na sede da 
empresa Agrafoland, em Vila Nova de Gaia, além do líder da ABC Tools participaram o 
responsável de Marketing da ABC Tools, Luigi Gallinella, os administradores da Agrafoland 
António Ferreira, Mário Coutinho e António Coutinho e os seus agentes autorizados.

Paolo Amos, da 
ABC Tools: 
- Porquê a escolha de Portugal?
- Porque os sócios da 
Agrafoland já tinham uma 
ligação muito forte com Itália, 
com muitos outros produtos 
importados. Percebemos assim 
que com esta parceria era uma 
grande oportunidade de termos 
os nossos produtos disponíveis 
em Portugal.

- Porque os vossos produtos se distinguem dos outros concorrentes?
- A grande diferença baseia-se na qualidade e na experiência que já temos neste ramo, visto 
ser a terceira geração da família. Estamos muito bem dentro do mercado europeu.

- Estratégia de Marketing para lançar estes produtos?
- Participar em grandes Feiras, fazer publicidade em revistas da especialidade, bem 
como nas redes sociais como o YouTube e Linkedin, sobretudo quando há novidades ou 
promoções.

ABC Tools entrega representação 
portuguesa a empresa de Gaia

Vasta gama de equipamentos 
para a indústria nacional

Paolo Amos, António 
Ferreira e Luigi 
Gallinella



SONO DE BELEZA,
O NOVO ELIXIR DA JUVENTUDE
Assim que acordamos iniciamos uma maratona em busca 
da pele perfeita. Por breves instantes, ou não, um desfile 
de esfoliantes, tónicos, hidratantes, anti-olheiras e BB 
creams percorre nosso rosto em prol de um combate à 
causa maior, o envelhecimento. Mas sabia que existe 
um cuidado que pode ter durante o sono que lhe 
pode conferir um acordar em beleza?

Dizer adeus a uma tendência diária de rugas matinais, olheiras 
carregadas e oleosidade capilar, pode ser bem mais simples do 
que o que pensa. Atendendo a que passamos cerca de um terço 
das nossas vidas a dormir, a decisão de compra de produtos que 
beneficiem o sono é, cada vez mais, de suma importância.
Durante o sono, o seu rosto e cabelo encontram-se numa
luta constante pela posição ideal, que impeça aqueles traços 
matinais indesejados. Nesta perspetiva, a Almofada Anatómica 
Colunex, composta por tubinhos perfurados que permitem a livre 
circulação do ar e favorecem o equilíbrio térmico, molda-se
e suporta com segurança a região cervical, proporcionando 
uma postura natural e confortável durante toda a noite. O bom 
posicionamento da cabeça evita os micro despertares durante o 
sono que diminuem a qualidade do mesmo e por inerência retiram 
elasticidade, brilho e juventude à pele.
É cientificamente comprovado que a retenção de calor e humidade 
pela almofada (tanto da transpiração, quanto da respiração (um 
copo /noite) é prejudicial à saúde. Esta situação deve-se ao facto 
de a maioria das almofadas serem constituídas por materiais que 
aquecem excessivamente e retém a humidade. Sendo a almofada 
o elemento físico de maior contacto com o rosto durante muitas 
horas, a utilização de uma peça de extrema qualidade é vital para a 
manutenção da saúde cervical, da pele e da postura.
Face ao exposto, se todos os dias dormimos, porque não investir 
esse tempo numa noite confortável que nos fará viver 
melhor, mais saudáveis e que contribuirá para a nossa 
beleza?
Poderá encontrar estes produtos em qualquer loja Colunex. 
Recomendamos que aproveite para visitar as renovadas lojas da 
marca situadas no C. C. Colombo e Norteshopping. (Info Marca)

PARA MAIS INFORMAÇÕES, CONTACTE:

Carla Meira de Moura - Sales Manager 
Tel.: +351 226 088 000
Mob.: +351 912 500 221
E.Mail: carla.moura@colunex.pt    www.colunex.pt

Almofada Anatómica COLUNEX
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Depois de uma criteriosa seleção na vinha e na mesa de 
escolha as uvas vão para o lagar de granito onde ocorre a 
fermentação a temperatura moderada. A maceração é feita por 
pisa a pé tradicional durante 10 dias. Segue-se a fermentação 
maloláctica nas barricas de carvalho francês maioritariamente 
usadas onde estagia durante 18 meses. 
Engarrafada em maio , a Touriga Franca é uma uva com 
maturação longa, produzindo vinhos com boa estrutura mas 
muito delicados aromaticamente. 

NOTAS DE PROVA: 
Ligeiramente concentrado na côr. Aroma muito floral e 
elegante dominado por notas de especiarias, algum bosque 
onde sobressai a esteva, tudo bem combinado com frutos 
pretos e presença de madeira muito subtil. 
Na boca é cheio e equilibrado, muito sedoso, fresco e intenso. 
Final muito prolongado.

Tlf. 220999684
info@garagewines.pt
facebook.com/garagewines.pt
www.garagewines.pt

MATOSINHOS

Vinhos
e provas

PASSADOURO TOURIGA FRANCA TINTO 2012
Região Douro / Cima Corgo / Vale do Rio Pinhão

PVP: 21,00 €            

Nota:

TOURIGA FRANCA
A Touriga Franca (ou Touriga Francesa) é uma das castas mais 
plantadas na zona do Douro e Trás-os-Montes. É considerada 
umas das melhores castas para a produção de vinho do Porto e 
do Douro, mas o seu cultivo já foi alargado para as regiões da 
Bairrada, Ribatejo, Setúbal ou Estremadura.
A Touriga Franca tem produções regulares ao longo do ano e é 
bastante resistente a doenças. Os seus cachos são médios ou 
grandes com bagos médios e arredondados. Os 
vinhos produzidos por esta casta têm uma cor 
intensa e são bastante frutados. No vinho do Porto, 
a Touriga Franca integra os lotes com a Tinta Roriz 
e a Touriga Nacional.



nortemais nortemais nortemais

Textos e Provas:

Ivone Ribeiro

SOMNIUM  BRANCO 2011
Região do Douro – DOC

A primeira colheita acontece em 2011 e este 
projeto é da responsabilidade da enóloga 
Joana Pinhão.  O SOMNIUM Douro Branco 
2011 nasce da vontade de fazer um vinho 
no Douro, um vinho diferente, de uvas 
proveniente de vinhas em altitude, perto de 
Porrais, em que a base do vinho é Rabigato 
e Códega do Larinho, de vinha com cerca de 
70 anos.
É um vinho muito gastronómico, de grande 
profundidade e acidez, ainda com enorme 
potencial de envelhecimento em garrafa, 

do qual foram engarrafadas pouco mais de 
1000 garrafas de 75cl e 20 magnums.
NOTAS DE PROVA: 
Um blend de Rabigato e Códega do Larinho, 
o Somnium Branco 2011 é um vinho fresco e 
vibrante, com uma cor palha dourada e uma 
fantástica concentração de aromas de frutos. 
A fermentação e estágio em barrica trazem-
lhe um toque muito elegante no palato, com 
grande equilíbrio e subtileza, e um final muito 
longo, equilibrado com um impressionante 
toque de acidez.

nortemais

PVP: 12,95 €            Nota:

CASA DA PASSARELA 
ENXERTIA  TINTO 2011
Região do Dão – DOC

A primeira colheita acontece em 2011 e a “Passarela” 
volta a surpreender com um vinho de extraordinária 
relação preço/qualidade, produzido 100% da casta 
Alfrocheiro.
O “Enxertia” nasce da heterogeneidade do 
encepamento feito em Passarela.
Todos os anos são diferentes nas condições edafo-
climáticas. A partir desta diferenciação foi criado um 
vinho com base no melhor comportamento da casta 
no ano vitícola.

NOTAS DE PROVA:
De cor vermelho opaco, o “Enxertia” vinifica em 
cubas de cimento com maceração pré e pós-
fermentativa. De cor vermelho opaco, no nariz mostra 
notas especiadas de pimenta e frutos vermelhos. De 
longo volume de boca e um grande equilíbrio, o final 
é longo expressando o terroir da casta. Potencial de 
envelhecimento.

PVP: 10,95 €            Nota:

RIBEIRO SANTO ENCRUZADO  BRANCO 2013
Região do Dão – DOC

A Quinta do Ribeiro Santo, em Carregal 
do Sal é uma propriedade adquirida e 
recuperada pelo enólogo Carlos Lucas, 
com o objetivo de produzir vinhos com 
personalidade muito própria.
As vinhas seguem o encepamento tradicional 
com as bem conhecidas castas Touriga 
Nacional, Alfrocheiro, Tinto Cão e Encruzado, 
que foram plantados num terreno granítico 
pobre, com grandes afloramentos rochosos, 
de onde se avista a Serra da Estrela.   
NOTAS DE PROVA: 
A vindima decorreu na segunda semana 
de setembro. As uvas de encruzado foram 
vindimadas manualmente.
As uvas foram totalmente desengaçadas 
e imediatamente prensadas. O mosto 

resultante passou para um pequeno depósito 
inox, onde decantou a baixa temperatura 
durante 48h. O mosto limpo fermentou com 
leveduras indígenas a uma temperatura 
controlada para preservação de todos os 
aromas. Parte da fermentação decorreu em 
barricas novas de carvalho francês, onde 
o vinho permaneceu por 4 meses, com 
battonage.
   De cor citrina, delicados aromas florais, com 
notas tropicais e leve baunilha, este vinho 
mostra na boca um amanteigado proveniente 
do estágio em barrica com battonage. A 
acidez é refrescante e tem um final longo. Um 
vinho que cativa!

PVP: 7,95 €            Nota:
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O Zoo da Maia, localizado no centro desta cidade, na área metropolitana 
do Porto, é cada vez mais um local de atração para todos os amantes da 
natureza e dos animais. Com portas abertas desde dezembro de 1985, 
este parque tem como objetivo a criação de um espaço pedagógico e de 
lazer onde oferece a todos os seus visitantes uma enorme diversidade de 
animais.

Ao longo dos anos, para oferecer melhores condições de visita e aumen-
tar também as suas ofertas ao público, o Zoo da Maia foi alargando o seu 
espaço. Em 2012, com a ajuda da Câmara Municipal da Maia, foi criada 
uma área de felinos, que veio proporcionar um maior conforto para os ani-
mais.

Hoje em dia, este parque, que alberga algumas centenas de animais de 
100 espécies diferentes, apresenta um ótimo espaço de acolhimento para 
todos os seus animais, com boas condições de habilidade e bem-estar. Uma 
enorme variedade de anfíbios, aves, invertebrados, mamíferos, peixes e 
répteis podem ser visualizados ao longo dos seus espaços verdes.

Com a intenção de conquistar um público mais alargado e diversificado, 
o Zoo da Maia, de acordo com a informação disponível no site, “oferece 
atividades pedagógicas muito interessantes, dinamiza colónias de férias, 
festas de aniversário e outras atividades comemorativas” ao longo do ano.

Considerado como um dos locais mais visitados a norte de Portugal e um 
grande orgulho para todos os habitantes da Maia, este Parque Zoológico 
tornou-se um fenómeno de popularidade, atraindo cada vez mais visitan-
tes, não só de famílias como também de grupos escolares.

O zoo dispõe de parque de merendas, parque infantil, loja onde se pode 
adquirir diversos artigos relacionados com o zoo, bar, restaurante e uma 
Sala de Incubação, onde os técnicos assistem a todas as fases delicadas do 
nascimento dos animais, permitindo ainda que as crianças possam assistir 
ao seu desenvolvimento, além de ambientes específicos como a “Arca de 
Noé” e um “Reptilário”.

Servido por transportes públicos, como o metro e autocarros, e com vá-
rios lugares de estacionamento, o Zoo da Maia está aberto diariamente das 
09:00 às 19:00, em horário de Verão (a partir de 01 de abril) e das 09:00 
às 18:00 em horário de Inverno. 

Os visitantes podem assistir ainda a apresentações, junto ao Bar do Zoo, 
do Leão-Marinho (11:00 ou 15:30) e às demonstrações de voo de aves de 
rapina (12:00 / 14:30 ou 16:15) junto da Sala Pedagógica. (MS)

Uma centena de espécies 
animais para ver na Maia
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A Liga Mundial de Voleibol tem 
lugar em Matosinhos nos dias 
16 e 17 de maio e na Póvoa de 
Varzim a 27 e 28 de junho e 04 e 
05 de julho.
A jornada matosinhense decorre 
no Centro de Desportos e 
Congressos de Matosinhos, às 
15:00, onde a Seleção Nacional 
defronta a Holanda, no âmbito 
da sua participação na “Poule” E do Grupo 2 da Liga Mundial de 2015.
Este evento é apoiado pela Câmara Municipal e pela empresa municipal 
Matosinhos Sport.
Na Póvoa de Varzim, as provas decorrerão no pavilhão municipal. A 
seleção nacional defronta a Bélgica a 27 e 28 de junho e a Finlândia a 04 
e 05 de julho.

nortemais

Jorge Manuel Costa Pinheiro
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Após muito tempo de espera, os Expensive Soul vão, finalmente, atuar no 
Coliseu do Porto. A sala portuense receberá a dupla de Leça da Palmeira a 
02 de maio, pelas 22:00.
A banda, para além do seu mais recente álbum “Sonhador”, interpretará 
temas de sucesso como “Eu Não Sei”, “O Amor É Mágico”, “Cupido”, “13 
Mulheres”, entre outros. 

Informação atualizada em:  maisnorte.pt

Quase a completar o 
100º aniversário, a 21 de 
abril, o Theatro Circo, em 
Braga, apresenta vários 
espetáculos de grandes 
nomes do panorama 
musical português. 
“Os Azeitonas” sobem ao 
palco da sala principal a 18 de abril pelas 21:30, onde 
temas de sucesso como “Anda ver comigo os aviões” e 
“Quem és tu miúda” não podem faltar. 
Em dupla comemoração dos 100 anos do Theatro Circo, 
Rodrigo Leão (foto) promete surpreender quem o segue 
de perto, onde lembrará momentos marcantes da sua 
carreira em dois espetáculos, a 21 e a 22 de abril, pelas 
22:00. A 24 de abril, às 21:30, Cati Freitas, a jovem de 
Braga cujo talento não tem fronteiras, sobe ao palco para 
apresentar o seu álbum “Dentro”. No mês de maio, atuam 
no Theatro Circo o fadista Camané (09 maio, 21:30), o 
grupo Banda do Mar (16 maio, 21:30) e a banda do Porto 
GNR (22 maio, 21:30).

O Indouro Fest é o novo festival de música 
alternativa da cidade de Gaia, que tem lugar a 
02 e 03 de maio. Na sua primeira edição, este 
evento decorrerá em dois palcos: no Mosteiro da 
Serra do Pilar e no Jardim do Morro. De acordo 
com informação disponível no site da autarquia, 
o Indouro Fest contará com um cartaz recheado 
de grandes nomes “do circuito indie pop/rock alternativo, mas também de 
revelação de artistas nacionais”.

EXPENSIVE SOUL NO COLISEU

LIGA MUNDIAL DE VOLEIBOL

THEATRO CIRCO

Numa faceta mais intimista do seu trabalho artístico, Rui Massena atua 
na Sala Suggia, Casa da Música, a 19 de abril pelas 21:00. 
Este espetáculo está integrado na programação Classic Waves, onde 
nomes importantes da música erudita contemporânea expõem paisagens 
musicais que pedem outro tipo de atenção do público.
Para quem apenas conhece o maestro em frente a uma orquestra, terá 
a oportunidade de assistir a um concerto muito particular, onde Rui 
Massena apresenta o seu álbum “Solo”.

CITY RACE ENVOLVE SEIS CIDADES
Após o enorme sucesso do Porto City Race, seis cidades do norte e do 
centro do país realizam a primeira edição do Portugal City Race. Esta 
iniciativa conta com seis etapas.  Tem início na cidade de Braga (28 de 
março) e termina a 27 de setembro, no Porto.Estes eventos consistem em 
provas de orientação a decorrer em ambiente urbano, permitindo avaliar 
a capacidade de interpretação dos atletas, que decidem qual o melhor 
itinerário a seguir, com a ajuda de um mapa e uma bússola. 
Os entusiastas destas provas terão ainda mais quatro desafios: em Vila 
do Conde (18 de abril), Barcelos (17 de maio), Penafiel (12 de julho) e  
Viseu (06 de setembro).

MAIA

A decorrer até 31 de outubro e sob a designação 
“Cidade: Território Físico e Mental”, a Bienal de Arte 
Contemporânea da Maia dá a conhecer os trabalhos 
de criadores e artistas das mais variadas idades e áreas 
artísticas com percurso nacional e internacional. De 
acordo com a autarquia, este evento traz ao Fórum da 
cidade da Maia “diversas exposições coletivas, mostras 
de performance, lançamento de publicações, ciclos de 
cinema, conversas e conferências temáticas”.

BIENAL ATÉ OUTUBRO

MASSENA NA CASA DA MÚSICA

VILA DO CONDE

A Exposição “Anfíbios - uma pata na água, outra na 
terra” estará patente até 12 de junho no Centro de 
Monitorização e Interpretação Ambiental, em Vila do 
Conde. Esta mostra, através das novas tecnologias 
da informação, de atividades educativas e da 
estimulação dos sentidos, permite sensibilizar para 
os problemas existentes neste grupo de animais e 
melhorar a imagem tradicional dos mesmos. Com 
entrada gratuita a todo o tipo de público, a exposição 
está aberta de segunda a sexta feira das 10:00 às 
12:30 e das 14:00 às 18:00.

EXPOSIÇÃO DE ANFÍBIOS

PÓVOA DE VARZIM

A cantora e atriz portuguesa Simone de Oliveira 
vai atuar no Cine-Teatro Garrett, na Póvoa de 
Varzim. O concerto terá lugar dia 30 de maio, 
pelas 21:30.  A cantora será acompanhada ao 
piano pelo maestro Nuno Feist. 
Bilhetes disponíveis no local do espetáculo.

SIMONE DE OLIVEIRA NO GARRETT
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